
�IO, 26 (V.A.)
despertando a mais ampla reper­
cussão a .resposta do cardeal i.

Carlos Carmelo de Vasco'Lcclc-s
Motta, ao artigo em que o depu­
tado Carlos Lacerda acusava Sua

Eminência de haver celeb rado

missa sacrilega em Brasí lia.
São as seguintes, -na' íntegra,

as palavras do, arcebi spo de Sã"

Paulo, escritas
,
de seu própi'iQ

punho, quando cntrevtsta.lo [ela
imprensa: /

"Agradecemos a gentileza de

t8NTIN�1 H�r�H��TIN�I·' M�NII''�L- R��rl�n DE �. �JBM�tl �� 'l��INCELIIS M�111: ::;��:::!�::�;:::::�:);���;
" '

"

,

.

"

. . I
l11a ,na messe

_

do Senh�r e ae-

vez que somos mimoseados pela cristã' do jornalista: p�la sua p_e- f f'alsamente acusado em 19.15. do ao clero paulista contra um dos cadaum o que quiser, mars quer- melam aI divisão na Igreja aja;
malquerença gratuita e anti- I na foi o -arceb ispo de São :,aulo I haver expedido m onita secre t.a candidatos à presidência da Rr., i-a nos 'Deus 'bem". E, aos catô-

'

cando e mesmo muitas vêzes ca-
�-,--- -

- __._-- ------------

�

.

-

I pública. Sem embargo, recebemos lic.os do Brasii' recordaremos as
'

luniandc, bispo's: E' não letais
ANO XLIV O MAIS ANTIGO' DIÁRIO DE SANTA CATARINA ' N.o 1 3· O 8 8 '1,- ,

-" ' '

'

, 'depois sua visita e o tratamos pa avras de Leão XIII ao clero suas brochuras e' seus jornais".
.,- '1 com tôda cordíalid�de. Quanto [I, ,francês em 1899: ,-

,

celebração da missa em Brasília, �·...................·.-.-.v.·.·.-_·.·._........_........,._"""........·•••·..................;".
aasistida pelo Exmo. Sr. Núncio VOTO DE L' 'OU'YOR A DOM JAIMEApcstô lico ,e cêrca de 10 mil peso

-

. ,.,
'

.

'soús, diremos apenas a'- opin lão

'DE ' BARR',OS CA"M'ARAque ouvimos dos próprios lábios
,

de S. Excia., o embaixador" de
Sua Santidade: prouunciaâa por ti. Jaime

Câmara, ,

A COMU'NICA�ÃO
E' a seguinte, na íntegra,

a comunicação do ministro

Lagôa ao' cardeal d. Jaime.
Câmara,
Tenho a honra de comu-

'

.:

RlO, 26' (V. A.) - Um
"A Santa Sé experiméntará voto de louvor e reconheci­g-rande júbilo por êsse belo cxer-

DIRETOR: - RUBENS DE ARRUDA RAMOS - GERENTE: -:-' DOMIN�OS F. DE 'AQUINÇl' pio que o Brasil está dando às mento ao cardeal d. Jaime
------------------------,,--,--------_ outj-as nações". Câmara foi' aprovado, unâ-

EDIÇÃO DE HOJE:' 12 Páginas - CR$ 2,00 �,FLORIANóPOLIS, 27 DE JUNHO DE 1 9 5 7 A alusão 'maldosa do [ornalts- nimemente pelo Tribunal
-----------------'----

, . ta, "pensi,onistas tio Tesouro dis-

R' u s- sos VI·.g"·O.I·
.

-

A 'BI·sto'�
"

r'l,a'· f����::i1��:��::��1:ú���§: ª�;�:�e�:J.;;����:;��
vintém dos cofres públicos.

I zada
ter estimulado os seus

Não iremos apelar n Cúria , ,.

'
. ,

> -

'

Eclésiástica do Rio ele Janeiro a f�els a se .�un1�em dos seus
MOSCOU,,26, (U.P.) - Os h is- tar, por _gualquer meio, inclusive

I
xista entre os estudantes, a fim rior da URSS, �o.:n o seu 'mínís- fi'l)l de que se inflija ao jo rnu l is- títulos eleitorais, '

.totiado res soviéticos - a respei- pela. falsificação e pela calúnia".

\
de combater a uti lização amplia. tro, sr. Viatcheslav Eliutin, ii de ta a� sanções do cãnón 2344; ,!

-.

"

'. '
'

to dos quais ,cabe lembrai- que Na sessão ele encerramento da . da, pelo mundo capitalista, das
I
todos os estabelecimentos de en-

nem, para 'a 'Associação B_l'a�ilei.
.

dez elos mais conhecidôs na URSS; cnnferência, o, sr. V. Kuznetsov, armas ideológicas, contra o ,so° ; sino superior do país. e .' ia:de Imprensa; nem para a c'Íi,
foram recentemente afastados da primeiro vice-ministro das Rela- cia li smo, foi realizada no Grande Essa ampla participação dos'

mara dos Deputado s', de que, é.redação da revista "Problemas, de ções Exterioi-es, procedeu à lei. Palácio "(lo Kremlin,' de 14 a 22 organismos interessados, téste- ,
, parte, o jornalista, o qual escu-

His tô i-ia", por "terem sôrnente tura de um relatório sôb re a si-
<

do corrente, com !l participação munha a impo'rtância atribúida '
'

dado 'nas Imunidades e ,impunl·apontado os erros ele Stalin, eVI. tuação da União -§oviética .no do- elo sr. Dimitri Chepilov, secretá- a tal' reunião, pelo partido e pelo- dades parlamentares, serve-se das
tando 'denunciar as tendências mínio internacional, e o sr. V. P. rio da Comissão Central, encar- Govêrno. O relatório apresentado

.

do Ensí S regado das questões ideológicas.
' tribunas do Parlamento e da.Tm- consideração •

que' recente',).'evlsi�nistas atuais - foram, Eliutin; ministro, o nsmo upe- aos delegados pelo SI'. F, V. KQJls prensa, contra cidadãos indefe;
' " -

atacados pelo s r. Konstantinov, rio!', resumido o o fundod.o debate, Entre os 2.500 delegados presen, tantínov.: h f' d S '-" dA'
, mente, em u-ma emissora des

, , c e e aa eçar e ""gl. sos e contra autortdades '

Iegít i-
representante da Comissão Cen- declarou que a pureza da' teoria tes à reunião, figuravam igual.' tação e-:Propagancla. junto à -Co- mas, Repeti remos a mesma nos- ta capital, proferiu, a pl'o.po
tral, que (Esse: "Stalin ,foi um marxista_Ieninlsta

'

constitui a mente representantes das comis· ) IllÍssâo Centl"al, é considéi'ado sa ,atitude de perd'ao, que tive· siçã-o do niüitamento. elei-
corajoso defensor, e mesmo in· melhor arma para _a educação sões centrais das Repúblicas So-

"
como documento ideológ:icó, de mos em ,19,45. Agora ré,lembra- Ih It

'

t d t'
.

tI' -tora, 1,. uma bri ante, a ocu-ranslg;en e, a eorJa marxls 'a- ideológica dos jovens e para' a viéticas e dos organismos oeals
I
gl'ande alcance, na medida em, I remos para, uso pessoal, umas .

le!1inista, e a êsse tít�lo ocupal'a' dI" t'd t d t'd b· da Adace -

l' t" ção, estimula,ndo OS. fie,'Ís a
, propagan a (O par I o nos es fl' Q p:ll' I o, em como' " .. : que. expoe as e Ire rlzes quantQ ao I' palavras escritas pelo Santo �is�importante lugar na luta pelo so_ belecimentos de ensino superior. mia das Ciências, da URSS, da reforço da luta contra' a penetra-

I po
dom Antônio Visco ao Cône. tomarem as medid'as tendeu-

cialisll1o, tendo suas obras imcn· ,Importante conferência do Cor· Escola Superior' do Partido, do ção, na URSS da ideologia bur- gO' Pedro 'Maria Lacel�da (então tes à realização daquele ,ato
so valor 'teórico" po/Docente soviético, destinada a Instituto do Marxísl11.0:Leninis· guêsa, contra as tendências

re_1
futuro bispo ',do Rio): Por que cívico.Foi o pr�fessor·'T. L Oiserl;'an :intensificar a' propaga�dg mar- mo, da Academia das Ciên'cias So- visio,nistas atúais e contra os põe V. M. t�nta importância nos

(luem denunci.".u 00111 mais vig'or v-......-�� .........�
,

,

'C; -

C t I t" d d t'" Foi., sem dúvida, alguma,. '

�'___,.
�

ciais junto à 9mlssao ,en rg \.'es IgIOS- o ogma Ismo no, _en�l' ditos. das fôlhas? Homem só é .
'

"a penett-ação, na'URSS, da ieleo I lt'
-

'

S' "

. de m'a:or vall'a !l 'contrI'buI',

na eravelS 'do Ministél'io àq Ensino
_ upe. 11'::. '

" o que é diante de Deus, Julgue
' • (. '''_'

-

logia bUl'guêsa, atl'av�s da li te_- RIO, 26 rv. A.) - .o mel' -------- ção qúe Vossá Eminência,

�:��T·ae���1�:�>0c1�i��:����iI��:: : �:�;o�� i�:��:�v!rn�j:��� A " S'um O,..-A� CO"'I I'fo---Ia- 'r'ar !!\e��l��::p:ea�:�t�rato��
é.o marxisI110.leninis1110, e os teó·

' das 1.437 f::I,rdos, saiçla 352,
.

,

,..--:
,

.

, memento elll qu� a mesma
ricos burgueses não desprezam I em esto'que 46.075 'far:CIos. '

. .

.'

,

.

A comunIcação feita ao s,e encontra empenhada em

��,�:�;:,�;����::����..;:.��!__f:_:s. '-O mercado do café disponi- I
"

.',,'
.

A

'.'
' ,

i '.
Cardeal' pelo' ministro Ro- intensificár, �o máximó� o

-

NAGY-' nRE"SO ,vel: f�ncion�u calmo se:m ali RIO, 26 (V.A.) - Segundo in·
i opera.tivas. �e ,c�édito sUb�rd,jna� i política bancái'ia., e na normali_ cha Lagôa diz que "a contri alistamento eleitoral.

r:' .. ter açao, fechal1do tambem <forma o Vespertino "Ultima Ho- ' �las -ao MlnIsterlO da AgrI�ultu· ! dade das opçrações iinanceira " buição de Vo'ssa, Eminêllcia Nesta opo,rtunidade aJlraz,
PARIS 26 (UP) - O

.

'. inalterado, não houve ven- ,! --:-". d' t ..
'

Ih'd' ,'Ira passarão a scr fiscalizada.s resultando desses entendin1JuJ;os troux' à Justica Eleitoral" 'me apresentar a Vossa Emi
". '", ",

.

J01
d' "I-4�. que ,Isse el lec.o I o a no, pela SUMOC, enquadrando imás

,-

--: ;,.r; ,

e •

,

'

nal F.lgPl'o mformou hOJe, 'que as. tIcla em fonte autol'l-zada, as co· ,_

d d
'medida:s concretas que <;el'i\o !'!!', ,eAndo a entender que o alIs nên!!ia os vrotestos de alta

o ex·primeiro n\illisiTo da Hun:-'
,

, _:__ yperaçoes entro as normas quI' geridas ao presidnete ,da Repú· [tloi t I 't 1 f
..

t consI',d'er'aça-O e, mUI', profun-,

I N h I
-. '

... '-. regulam a lei ban'eária privada ' �ll1en O e el ,ora. � 01 In en-

��I��enl;��Cia�t�r, ,tee ;;u�;:!'::� ndu&trla�AtJlo�bll'$tlç, .'Haclonilt' <

��;:r:��� �;11P �!:uaO,ti�ia:OJ,'Q hl�ca�, -, :', .

,_
_ ,;: ,

. :�!ii�aqo de;Jois "aii palestra do ,l·espeit�'.'
.

:i:d:l:::::::er:�ue�o:,ll:�i::�s:r� I
chek 1"ece'beu o seg����� te���r��-a ;'�o" ��,es���:� a��'�e' �:o :���::�I��;O��!

.

::H�:ll, ",::
i�"

-�D::"�''_a�(-:?:'"''
.

�1'""�S;��:I�":�: ,�'a:�I�-;rm'J"',�...'--�.:�: '<��I'
'

'I�'�'u'
�" '�,��t·�>' I y'"r-d Dj' "U'- S "t' f' d

-

d I d'
.

d S- PI' V·
,berahdade do, trata'mente '·tbs· ',. ,.,� .', '--,a e esa ua 11Iao oVle lCa, OI eraçao as n ustnas e ao au o :sr Icente ·Maga- d . .

-

'

, .'.;

veJ' Nagy em Sinaia, na Ruma_ . "

'

,o ..

'
',.. ,_ p�nsa o. a,s cooperatIvas de Cl�e·

-, Ih' l'
'

d'
na Neto. No transcurso do) 1. anlversano da cnacao dItO, cUJás operações -- dizia "

."

ma, e e pee lU' para lzer que d
.'

d
.

d'
., b' '1" -b' l' d'

' '-) .,'
'

,

"influenciado por elementos 'rea. Q grupo execut!vo 'a, ln: ustna automo 1 Istlca, sa la aque e, sm Icato � fugIam .ao
"

,

"

"

cionários e fascistas, ainda que iniciativa do govêrno de V. Exa., 'órgão ,que responde c�n.trole das autorIdades' m011l,;' f
•

, ,.
,

d ' .

1
-

d"
,.

l ta<rJas em contraste conl a seve- -

II P [
,

'

D' �-
de boa fe, chefIara o governo por um os pontos maIS a tos 'o seu programa- governa- , d'" r

'

_. .

�
. '. ' ,

��ntl'a ..�;evo;,ucionário"·d �hUk�V 'D.1el'ltaJ, e que tem con10 presidente o excelentíssimo sr. ! ::s ,:�cl:s�:�e�eci�1een�:�0 �:;��: USIIII18S ara' onI .. BCe tella ItO que a ec araçao 1Vr
.

t L" M" h"t' d' 1 /' 1 '1 d 'd' D'" . ,

, ,seria no próprio interesse de Na. In1S 1"0 íUClO eIra, nome a mUI o ln ISSO uve men- I
cu ares

.

e cre. It�. lan_te dl,SSO,
.

"_

gy e do IÍ1Ulldo socialista. Acres- te ligado ao

dese,nvolvimen,,to dêsse importante setor in'

I'
a S,uperll1tendencla da Moeda e

,

'

.'
--

d
.

1 I d .' 'd dI' , do Crédito entrou- em entendi-
centlol o "Figaro" que Zhukov ao ustna , a avanca eClSlva o esenvo vlmento tecnolo- mentos com o Servi o. de E� .

intervir diretámente no caso fô_ � 1 d
..

1
< ç, Q

I
.,

, gico e economico naciona, , eseJap10s congratu ar-nos nomia Rural do Ministério ,àa RIO, 26 (V.A.) _ "Não levo nova "Miss Biasil", srta. Tere. disposto a premiar uma b!!leza
l'a levado por muitos elementos: -,

I
'

d d Ihcom V. Exa. por tão -sabia e, transcendental iniciativa e " Agricultura objetivando m<li,)i' ,ilusõe.s -e não quel'o" deé'epc,ionar zinha Mo-i"�ugo - pois bem ·sei morena, an o· e apenas o se_
do' Exército Soviético, que"se ,.

acham na Hungria, que não es- pelos 'incontestáveis resultados jii álcançados. ; fiscalízação das coope;rativas lIe ninguénl com promessas de vi· que é dificil e ch�io de p!'oble· � gundo lugar. Este ano, já soul;>e,
• crédito,' a fim ds': integ�á·las na 1 toria", declarou a9s, j01'11::Üs, a I\las o concurso de "'Miss Univer· I o juri de Long Beach está mod�'

tão d(' "côrdo com a supressão Com augurios.para que prossiga nos, trabalhos até·
__.. __ ,_ ,__._ ._, _"� , _. __ '___ so" fá 'em Long.Beach. ficado, sendo cQnstituido de fi-

da l'evolta, e, com a versão russa
que séjanl ati�gidas as meta,s objetivadas, saudamos V. GRE,VE GERAL "DOS MARITIMO'S Se depender apenas de, mim" é guras internacionais e- não ape.

dos aeontecimentos. Nagy negou.
Exa., aten,c, iosam,ente., _,. claro que me 'esfol:çarei ao ma:x:i- nas de americanos. '

se a fazer a declaração e"foi le· i'
,

•

• •
'

'" ,1110 para conseguir" aparecer no Pel'guntada s.obre o que mais
vado do exilio na Rumania para RIO 26 (V A ) DlrIct°nte d d '

Terml1naram as reslrl·co-es a
,"- .

-

0'- �
s SIn lcalS os qua.r() , meio de tanta ,gente ,bonita. Tal· desejaria fazer, ,respondeu "Miss

a prisão de Buclapest. rnfo�'ma- ,
,-

iiI
-.."

h d h. orgaos, cons eradOS cpmo postos C aves a marin .a ' vez se eu tive,r sorte consiga 'im: Brasil":
çoes anteriores djziam quese, ,

,. -

-t' d' t 1 f' f d
.

I . ..

d t �'Eu gostaria d.e ir a Paris e a
achava na RUll1ania mas ch'cu_ Inercan e - ra 10 e egra Istas, o iciais e nautica 1110- 'I

preSSI'onar o JU!:l que, e ceI' o,

Iam boatos' de que o g'oVêl'110 hun
"

Chllna (omunl·s'la toristas ê, oficiais de maquinas _ decid'ram on�('
'

nunca vil,l umá amazonense, \. Roma, depois ver os Estados

-:_' ",' 1" •.nl, em Depois' de , dizer q).1e' a coisa Unidos.
g'aro, com' 0 apoio dos r11sS0s,

I resjri<>ões e-spe.
reumao_secreta, deflagar a greve geral dos transportes que mais 'gosta é de ser :(otogra· �u gostar,ia de ter um "Bel

pret"ndia metê·lo num pi'oces- ROMA, 2� (U P) - A Itália terminadas as :. marítimos, no dia 15 dé J'uIho vindouro, à zero hora., fada, Terezinha MOi�ango assina� 'Ai r", de ver o Fluminense, com-
o anunciou, que tinha dad'o por! ciais impostas às exportações '

..
s ,

,_

'

_ 1 para a Chin� comu'nista. Um co ,Alegàm que essa decisão 'foi- 'tomada em virtude do la: 'peão, de saber inglês corretamen·
�\

N
� ,;

DO TRABALHO
J "Consl·det·o Marta Rocha li mu· t d

.

't' t"

(O fERENCIA \ .municado do Ministério do Exte· gQvêrno..não .ter cumprido Q acôrdo assumido à. treze. de e, e vIver a e quaren a_ e CIl1CO

I

'

., Il:ior à Comissão espe�ra� que maio, no Ministério da M,arinha. Ontem mesmp" aqueles nl�ll�nrh' am�:sd'ab.�Anitbaa' 1',aqnUae fjoá,l' pV�eJ�: anos, de ter falado com Getúlio

. d"
tem a seu cargo o comermo com .

d' l' dI' "

,
� Vargas de :ter sido da Juri pam

GENEBRA, 26 (U P) - DaVId A. Morse, Ire-

I o mundo comunista, diz que o
sm Icatos, a em €c ançarem manIfesto aos 220' mil ma- dicada por ·um· juri não muito vôtar eTtl "Miss Minas GeraÍ's" e

tor geràl da Organiq;acão Internacional do Trabalho embargo foi suspenso desde H rUimos do país, concitando'os à, greve, distribuir:am ;,;e- - ----. de perder um centimetro nos qua

,(OIT) deu a entender, h'oje, que, recom�ndará o total I terça-feira passad�, dia .18 do I nha para a deflagr!'tção do mov'iment�' Barepista a [ndo;;" A fortuna de Perón I' dris p�r� ficar com as medidas

re,corih�cirríento dos partido.s comunistas" dentro. .

do

I
corrente. O comulllcado dIZ

que�
os comandos organizados nos princiuais põrto<: -brasilei' , 1- pad,rao .

d d a Itália punha em vigor o 'Sel! -

_

' ,(
A

�
• BUENOS AIRES, 26 (U P) _;:_ Disse por ultimo I "Sigo no cjia

marco da mesma organizàção. Em mensagem re IgI a
comércio com a China comunista,

ros.
" T. • _

, •
A côrte Suprema declarou ,hoje 29 para ManaUS, voltando no

na sessão plenária da conferência anual da- (OIT, se re, I na mesma base que seu comércio ,Apesar dess� ,dlsposlçao, resolveram dar r.-,1'11S um que a vasta fortuna acumulada dia primeiro ao �io e no dia 5 _

feriu aos esfo�'ços que estão sendo realizàdos desde 4 I com outros ,pàíse,s comunistas. ,I crédite de confiança ao govêrno, esperando pelo éum- pelo 'e.x-ditl\dor Juan· Perón du·, ele julho partirei para Long

anos elos delegados dos patrões�da OIT para destitl1ir I .0 comunicado italiano se segue I primento do acôrdo até o dia.13 de julho. Após a ,'eu' rante o. govêrno foi U�l lucro Beach; Aí então, o m.eu desejo é
, P .

, .' b' d ,- ,em' a declarações semelhantes da' . -
,

.

d' ,

d"'"
'

,
.

_ mal obtido- e ordeno.u que a mes· um so: representar bem o Bra_

,os del�gados dos pa�ses _ comu�llsta,s' ase�?}e I Fran,ça, Alemanhq Ocidental, Bél i
nlaO, os quat!'o sm

lCa.�os man

aran,.l telegramas
aos 11

ma seja devolvida tôda ao Esta- sit e se a sorte ajudar, s-êr "1'4iss

que taIS delegados nao sao maIS que funclOnauos: de gjca, ,Holanda e Luxemburgo. : deres do governo na Camara de Deputados e no Sena-do _do. i Universo".
, Estado; "

.

,

,

- I FederaL
.

, '_. <. I
,. lnamento 'como se desejando vislumbrar melhor dé ser tolerado por isto que a sua, autoridade i ��- ilf.mbra do as-s-a-s-s-in-a-t-o-d-o-c-a-p-i-tã-o--r-,õ-b

....

o-?--E-a-m-o-r-t-e
Em dias do mês passado, pOI estas co-lun�s, guarida ante aquelainesperada escara.m'uça, até lativa, direi m-elho-r, quazi que nuJa�

, ., �o.ProcuradorWenceslau Galo, t:raumatisad.o, pelas
logramos t,raçar, par'a .os nossos presado'§' leitores, qlie. o "tenentinhó" (pára mim) _ numà "virada" PlI.t'a mim que o conhecí na Bfilíia, megaloma-

! pancadas, qu� ,encomendou aos seus' beleguins da

fim ligeiro perfil do "tenentinho .1uraçí �agalhães", {!e cabo de: esquadr�" '(para Douiel), saíu em, soo rI) vai,doso: atrabiliârio, deshumano. e, d� flacidês : Limpêsa �ubli_�a? E. a,.tséví�i� atroz q�ão deshu­

'0 bilontra e "posem'" senad.or bahiano 'Imade in êôrro dã desventurada '''ave'', eshmdendo as mãos Jamllis igualada, não passará nun(!a de um "telten mana que lmpoz �o digno medICo :\ntom.o Camera,

c,,,' f t II'tO le"ou á 'curul pre· . ,
-' � ! ,. '" •• • ".

I sem menor culpa, por um esbarro absolutamente
!:'ara , que um acaso or 1 ',' I l:um .pedldo, contrIto de perdão 'para o -pobre e lInho, dlmmutIvo q�e S.S. bem sabe onde, deseJO • I" -

b' "t t' ,

t d.
. .. I da U D N I'StO conv"'nhamos � por-

" ,. .

',' . ." ocasIOna e nao (} s an e as excuzas ap"'e$en.a asS!L\enCla. ...,
- '" tr,�slouc?do "corbeau". '-',

.

, .chegar e. ficar, "tenentI_nho" a quem o velho e res-
'-:,',1, mesma' horra ?" E os ml'lhares dn cJ,'I'ml-'-,es' por ILn_

ql'e :tendo-se em vista os ,acontedm,entos. e con-

T
'

b DE"
'"

.

siijerando-se a ligação do seu lide� com arrua-
. e,nenIJ·nho OU' ,Ca' O· e· squad'ra '.! tnme<liodo Coronel ,Facó, General Lib�rato, Car-

cti;iros do extinto Clube da l..anterna, nenhum.:_paJ,'e ,
"

.

' '

•

I
valh.o de Genebaldo e da ,sua "tchelka" palaCIana. ?

dI o de vulto daquéle pãrtido dt'nlonstrou de,sé· 'Mario_SaBes Vitor (Esp_e daI paI'a' "O ESTADO" ,

.

-
�

- Á qúem pediu perdão de tantos crimes contra

jiJ--;-- de vil' a assumir o comando dar a,gr�miação .da Sendo um dos A l)1aiores ''profiteúrs'' da poli· pe�tavel .1 . .1. Seabra ex-Govermldor 'da bôa terra I' o ,eu semelhante, pec-ados .mortais cabeludos que

"ejerna discrepancia",.. ,.
./ ti,:a, quer nos p�recer qu� o braq�icéfalo s�nador �edicoti uíít _-memóravel libelo intitulado "A esfóla'j não podem deixar/de .ocasionar-lhe sobresaltos e

Verberando () proceder 'satânico e sem ética
.

apenas .lança mao de ltla1s uma manobr!l, c.om oe um mentiroso" e o mesmo a quem o nobre Ota-
I "ll'i'epen�imentos durante o sono? '

(� lider das hostes brfgadeiristas, Doutel de An- o objetivo de tenta;r anular o póssivel enfraque- vio Mangabeira taxou de "criminoco comlÍm", elo i Ao presado e eminente Cardial d. Augusto, qúe
cl.rade mostrou aos brasileiros, em comentário 10- cimeIlto da' posição oscil�te do lider que, segun· seu artig.o de 19 de Dezembr.o de 1936 nas colu as conheeé perfeitamente bem todãs' as suas bravas

'gj(.o e feliz, que, a ultim� ';pat,àdf'" <lo lider, COln dó os acontecimentos estamos lndllsidos a acredi..:' de "A TARDE",; I c os seus inumeros crimes? "
-

l'.:fel'encia, á prímeira ID'issa celt!brad-a em Bra- tar que terá a sua sorte decIdida em breves ho'ras,
.

Genufle�o'f contrito, tal�ez até mesmo de mãos Tarefeiro do mal, "tenentinho", não consegue

sWa feriu o' nosso êléro7'no que de tem de roais a menos" todavia, que a. U:D.N....qw:,ira deliberada- po",tas sobre n p�ito e olhando para o céu,: o COto- , a facilidade de se transformár, da noite para o dia

nobre e' elevado, 'atingindo' úe .mod.o deselegante e mente ser taxada mais uma vez çomo "farto pi- 'nei,.Ifo �aso presente, quer se condu)ill' como intré
I
em missionario do bem, daí concluirmos p.ois que

"

q_uiça ofensivo aó.eminentissimo'Cai'deal de·S. Pau- caiJeiro' de clowns" ...
'

plÇW missionario do bem!
,

'
,

- I a "ua atitude perante o eminente Cardeal :Mota não,
,- lo, que, talvez levando na devida conta as "altitu!Ies -o coronel :- senador, _para Doutel de Andira-. Porquê assim? Ent.ão o "tenentinho" riscou o ;i'epresenta seniío uma· novll farsa! _..' ,

c!� vôos" do c.orvo, agiu como vercladeiro ministro d{,! embora �conheçam()@ qUe estE' ,esteja apenas "ólltem" de sua propria vida ma]sã ou quer tentar Acreditamos, sim que .o seu verdadeir.o :pedido
de Deus, p€Jrd.oaado mais uma vez 'a' crjatura ,trans 'm;andó de força d'e ,expres�ão, poderá ser perfei- convencer a humanidade que não é um",I_!léro tare df' perdão será ao Poderos.o, ria hora extrema, is·
vrada, aquela alma virulenta e danada! ·tamente um méro cabo de 'esquadra, contudo, não feiro .do m�l ? , 'to assim mesmo para poder fazer face a um peque-

Foi tão incisivo o ilutre p:relad.o, que a "ave" poderemos nos esq�ecel' qUe um cabo, pela sua Esqueceu-se do assassinato do general Lá:" no juro, como tem sido do seu feitio�

'l'fmia qüecl n exangue, 01.1SRlHÍO sem mai,s no pcsi'ião n� t.ropa ,comlÍm..JJlllÍtas y��es. �omet� ªl- < 'Wanderley, em João "Macte--animu; admortem tuam, "tenentlnho"
':fucil'o fe1hfldl).. ao seu �alcance mirllndo o':fir-,. , Jérªções; tr:QP��íqs e �tém,��ln� desa.ti�o�s mas túrt

querer a imprensa. urna t�lltr,;vis ..

ta nossa e nossa impressão sôbre
um artigo publi_cado ,,,:_m 2 3l:io
diár!o do Rio, a 15 do \�õ�')�ente,
com

í

n iu iio sa referência à pri­
meira missa em Brasília .. Deve·
mos dizer, que não é a primeira

nicar a Vossa Eminência,
qUe- êste Tribunal Superior
Eleitoral em sessão realiza
da nesta' ·data, atendendo a

uma: proposta desta Presi­
dência, resolveu, unãíÍime­
mente, consignar na ata de
seus trabalhos um voto de
louvor e, reeonhecimento a

Vossa Eminência tendo em
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Osvaldo Melo
O título á margem' não

expressa bem o caso, nem a verdade­
Isso porque não foi. um boi.
Foram dois.,

.

\
Sim, dois gordos e agressivos bois.
Na linha, também não foi. ..

. Fóra da linha, �esgarradós da tropa, na movi­
mentada rua Esteoee Junior, às 8 horas da manhã
de segt�nda-feira.
Como apareceram aqueles ânimais alí, ninguém

sabe contar.
' , ,

O ceJ"tp é qtte esÚveram,'presentes, na hora do
movim.ento.

E corno MOVIl'4EN1'AltAM a rual­
Correrias, gritos� prGtest08 � os animais C01ne'

çaram a .investir sôbre os transeuntes espantadiços,
que corrtam em tôdas as direções, até que um dos
bois apanhou uma senhora, derrubando-a e pro­
duzindo .na vítima sérios ferimentos, o que a. obri­
gou hospitali�ar-se de irhediato.

.tSeja qual for a causa que levou os ag1·essivos
animais a surgirem de inopinado naquela zona

urbana, U1na das rn.iLis p'opulosas da cidade, o fato
é lamentável, já pelo risco da vida dás pessoas que

I ali transitavam ou seja pelo de_sleixo de quem deu
motivos áquela cêna sqb todos os aspétos depri-
mente para uma CapitaJ. ,

-

Como se não bastassem os cães vadios que in­
festam a cidade com acompanhamento de cavalos
e porcos soltos que procüram os lugares onde pos­
sam achar a comida que seus donos lhes negam,
ainda aparecem" dois bois! '

Melhor .é cercar a ilha e transformá'la num

campo de criação e engorda. ...
E nós... vamos para o Continente. E' mais

semtro.

f1*iÂitlDfi IIIJoloro
Empi eendímentos existem que são uma afirmação

.

da .fé no futuro da nossa Capital e são uma demonstra­
ção de verdadeiro espírito p,ú,bli�.9, dos seus promotores.

Quem atentar com objetividade o plano do lotea­
mento do Jardim Atlântico, em Barreívos, , hão poderâ
deixar de admirar a visão de futuI;o de quern G' pfarrejou.

A grande avenida central t�m 16, r>\e:t_ros de: largu­
ra, portanto a mais larga de Florianópolis. Nenhuma
rua, mesmo lateral ou travessas, ,tem menos. de lO,me­
tros. o espaço deixado para praças e 10í-!"o permitiriam
obter cerca de lO(} lotes' a mais si"�sc apenas a ambi­
ção de ganhar dinheiro o móvel tof' seus pl�ado.res,

Há ainda r, considerar que l'à via d1!' ac<€sso á Ca-
•

pital e que corta o loteamel}to é áli'ábsd�tànÍe;te plana
,

e reta, permitindo, .por ,sua vez, a' transformação em"
avenida, Essa via cuja alta Importância ninguém desco-

'

nhece, será brevemente asf:alt,�da;_ graças a'alta visão
I

.admínístrativa do Prefeito 'Oa.rriâr CUn!}1a .. e ao valioso
d'o Depl:n:tamento Nacional.de' E'stradàs, I

ASSIm, podemos dizer que é._na. zon�, de Barreiros
'-lue estã sendo plasmada a cidad'e; do, fu'turo, a, cidade'
({ue será um motiv<?_de orgulho para ,todos nós. I

I

Boi NA LINHA

� vibráção e rapidez da époc" mpderna e5c:ige­
que se perc'a o mínimo de tempo em todas as fã;es dá�
existência. Uma roupa bem feita Imperi31.�xÚ·a, evi­
perial Extra, ,gozam d9 previlégio de possuir entre
�·es 'tecQi..cos (b paiz. -:', ,

Estas famosas roupas, são de' venaa�' ;eiclÓSi:Vá'1'
do Magazine Hoepck.

INSTITUTO BRASIL - ESTADOS UNIDOS
De FLQRIANO'POLIS

CURSO ESPECiAb' PARA PROFESSORES
, DE 'INGLtS.

. Temos o prazer de convidar todos os prof�ssô
res de inglês (!os colégios públicos e particulares
do Estad,o ,para assistirem ao Curso Intensivo Es­
pecial '(Seminário), que será ministrado no pe-

.

ríodo de 17 e, 3:l, de Julho próximo, nêste Instituto,
à rua Felipe Schmit, n. 2.

O Curso será inteiramente gratuito e os can­

'dldatos receberão um certificado de frequência
e aproveitamel)tQ. , '

As aulas estarão' a cargo dos professores Dr.

Joseph Satterwite e Joseph Sandel.
.

As inscrições poderão ser feitas na Secreta-
/ ria do Instituto até dia 15 dE! julh,o.

22/30.

TRANSPORTES AE'REOS CATARINENSES' E
CRUZEIRO DO SUL

Avis·Q
o Consórcio TAC-Cruzeiro avisa a seus nume­

rosos clientes 'a in�ug�ração da linha para'Criciuma,
dia 30 do' cor,rente, e seu cqnsequente início a 1.0 de
julho Vindouro. '

O itinerário completo será Rio_Curitiba':""F\lória-
\

nópolis-Criciuma�Porto Alegre-Pelotas e Rio ,Gran
de, às segundas, quartas e sexta-feiras e o retôrno obe­
decerá ,idêntica ordem dOe escalas, nas iêrças, quintas­
feiras e sábados

Reserva� de lugares e mais '!nformaçães po­
derão ser prestadas nas ,agências centra�s' da Tk\_C e

Cruzeiro do Sul, telefol').es· 2111 - 3700 - 2500 -

2210, A.gência'· de' Passagem AFL, rúa Felipe Schmidt
número 7, fones 3668 e 3669 e' tam�ém 'na Agência de
Passagens Lux Hotel, fone 2021.
Agronomica, nesta capital. '

Florianópolis, Quinta-feira, 27 de Junho de 1957
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v I AlNH'lmSÃRIQS'
FAZEM ANOS HOJE:

dr.•José Felipe Boa-
CARMEN CINIRA baid

dr. José Edú Rosa
/

sr, João Rui Spoga-
nicz

I-sr. João Candído Li­

l
nháres

'I - sr. Jayme Antunes Ma­

I ciel

Vell.o sonho de amor que me fascina,
Causi das mágoas que me têm pungido
E que, entanto, conservo na retina
Como a fonte dum bem inatingido. ,.

-

.

(

F'Iama velada, cântico em surdina
De um'alma triste, um coração ferido,
Nem pode haver linguagem que defina

O, q u e eu ten?o, em, silêncio padecido!

Mas, ainda que mal recompensado
Meu amor há de' sempre desculpar-te
Humilde, carinhoso, devotado � ..

sr, Luiz Roberto Gla-
van

srta. -Sônia Lehmkuhl
- srta, Dalída Rosa
---, srta. Maria 'I'erezlnha

Haenske
- sr. Abílio Mafra

"

'- sr. Edua,'rd'o' Pedro
Carneiro da' LuZ'

•

-.sr Yrê Ulissêa
-

. .srta e
, Norma Maria

Gerber

Bendito seja o dia em que te vi,
Pois não há maior glória do que amar-te.
N erro melhor gôzo que sofrer por ti!

(Do seu iivro jle poesias "Orisálidas;')'.

'J '

le�MAS
I SÃO JOSÉ

'I A's 3 - 772 - 972hs.
A sensação cinematográ­

fica do ano!

i NASCIDA RAINHA E

I TORNADA ESCRAVA PE_1
! LA IMPIEDADE DOS HO-

!

IMENS I
, I

Depois de alguns dias de estada entre nó� em

Florianópolis, regressaram para o Rio o Sen�dor
Saulo Ramos e o Dr. Rafael Cruz Lima, presiden­
te da Companhia Nacional de Seguro Agrícola.
Nesta Capital, o Dr. Cruz Lima manteve diversos
contactos c?nducent;s à geral implantação, em
Santa Catarina, de todas as modâlídades deseguro
agrícila,

Embarcou para Canoinhas o Deputado
.

Joã-;
Colodel, membro destacado do PTB, que viaja
em missão do Partido.

--

eis ...

� ;Seguir� para PÔrto ..ç\.legre o Dr. Manuel lV{ark
mann Filho, Assessor Técnico do Serviço de Ex'
pansão do Trigo, a fim de tratar com 'o Dr. Dael
Pires de Lima, Diretor do' SET de vários assun-

.

tos da máxima relevância para a triticultura cata­
·,rinense.

ANASTÁCIA
A PRINCEZA ESQUECIDA
I' "Cínemaêcope" , II Com: Ingr íd BERGMAN

.

: - Yul BRYNNER - Helen

I HAYES.
Censura até 5 anos. \)_ .....O Deputado Olice Caldas, na Assembléia Le­

gíslatíva, volt�u a trat_ar do magI]o problema do
sa*amento (agua e esgôtos) de Tubarãó, toman­
do; a "Clefesa da população da Cidade Azul.

�,
Foi aprovado, em última votação, o, projeto . de

lei da autoria do Deputado Olice Caldas, que con­

cede. o caráter de utilidade . pública à' Soci�dade
'da Maternidade de São Carlos de Baromêu em

Angcilina; que tem como presidente � indust�ialis­
ta Migilel de Souza. Essa Matrnidad conta com o

apôio d,. te'das as pessoas de bem e bem intenciona-
das d: Ang�1iÍ1a_

'

A's 5 - 8 hs.

Um enigma .em face

! da humanidade ...

i - Um c:)�'ação apunhala­
i do vive na 'olidão! ...

I Ingrid BERGAMAN. -

i Yul BRY�i.NER - Helen

I HAYES em:

I ANASTÁCIA
i A PRINCEZA ESQUECiDA
I "CineloaScope"
I No Prog'l·am.a: :

I O CARNAVÁL CARIO-

ICA' ,

.

"
Censura [\té 5 anos.

I'
- ..

A's - 8hs.

Richard CONTE - Anne
BANCROFT em:

O CóDIGO DO DIABO

Censura ::té 18 anos.

/

àn uma rÓda, u'a rua_FeÜpe,.Schmidt, encon­

trsn:am=se o Senad'or Saulo Ramos, o Deputado
'Braz Joaquim Alves, o Dr· Leo Ramos da Cruz,
Deleg�do do IPASE, o Sr. Osny Gama, ilustre Di­

retor da Caixa Econômica, e o jornalista Me'deiros ,

dos Santos. Do outro lado da calçada, alguém gri­
tou para o ,�putado, João Colodel, q�e se aproxi- .

mava: "Olha, alí u mexemplo do entendimento do

Capital (referindo-se ao Sr. Osny Gama, Diretor
da Caixa Econômica) '. con� o trabalho (referindo-sé
aos petebistas presentes) ,

.

.

A'g - 8hs.
Farley GRANGER

Anne BANCROFT em:

O SALÁIÚO DO PECADO
Censura até 18 anos.

l ,

No substitutivo em estudo no PTB, a ser ofe­

recido ao ante-projeto de reforma do Programa,
.

constam os compromissos de reivindicar a federali-'

zação de tôda a magistratura, a federalização do Mi'

nistério Público organizado em fôrma de magistr3-
tura, e a implantação .do polícia dê carreira e sua'

federqlização, assim como a criação do Ministériu
de Abastecimento e Alimentação.

A's - 8hs.
Pedro ARMENDARIZ

etn:

A REVOVl'A DOS TOR­

TURADOS
Censúra '&,té 18 anos.

':DiScursando na Assembléia, sob uma t()l'l'ente

de apartes proferidos pelos chamados "galos de bri­

ga", o. deputado João Colod.el lançou o manifesto
da FRENTE PARLAMENTAR NACIONALIStA
CATARINEN'SE. _ Nessa altura, o Deputado Se­

bastião Neves estranhou, em aparte,. essa (;�iação.
Disse C) deputado udenista que já havia um partido,
o PTB, ;Naçionalista, com Q programa a ser defen­
dido pe!a Frente Parlamentar Nacionalista". A's '- 8hs.

Lew AYRES em:

EXPERI�NCIA DIABó­

IPCA
I\, Censura até 18 anos.

Istituido o sistema de "plantão" ,entre os mem.

bros da Executiva do PTB, coube ontem ao Dep.
Miranda Ramos, responder pelo 'expediente do

PTB.'

•

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO QE S. CATARINA

<,

O saudoso CeI. Pereira e Oliveira, que ocupou
osmais elevados cargos na vida pública do Estado,

.
co�o os de governador e senador; não era, sabida­
mente, um homem. culto. Ninguém, entretanto, lhe
negava a' rara acuidade -política- a bravura das ati­
tudes claras e definidas, denunciadora da sua per­
sonalidade. Ninguém o dominava, ninguém o diri-
gia: êle era êle-

.

Certa vez, em Palácio, os próceres do antigo Par­
tido' Republicano Catarinense comentavam as ati­
tudes de certo correligíonárío, graduado, chefe- no
interior, o qual, de quando em vez dava guinadas in

eompreensíveís, em prejuízo dos interêsses partidá­
rios, mas, ao que diziam, sempre levado pela espôsa,
senhora de extraordinário autoritarismo.

Entretanto, então, na conversa, o CeI. Pereira
e Oliveira opinou, com fino humor de caboclo:

- Esse nosso amigo seria o maior chefe polítí­
cq do Estado; ..' se fôsse viuvo!

- -xXx-'-
O nosso, conspícuo confrade e concorrente "Diá'

ri9. Oficial do Estado", na sua seção política. já sin­

gularizou o nome do chefe do Executivo, .que agora
é só Lacerda. E todo dia lá está Lacerda daqui e Lil­
cerda dali . Mas, antes de chegar-se à página. dos elo

gíos e da ·de�ago_gia oficializados, o colega publica
os atos do govêrno: contratos, apossntadorías, no­
meações ... ' Daí a conclusão de um jornalista da
terra:

- O "Diário Oficial" seria um grande órgão de

propaganda do governador, se não tivesse que publi­
car � parte oficial do govêrno ...

- -----------_._---_ .. _. _ .......---- -_-_
.. _-------_-

GRUPO ESCOLAR JOSÉ BOI'I'EUX
GRANDE FESTA JUNINA

Com. início às 21 horas, terá lugar. dia 29 e 30, no

Grupo JC': é Boiteux, no vizinho Sub-Diatrito do Estreito,
grande festa jun ina, que será abrilhantada por famoso

\�onjllfrto de Rítmos.

, Terá, como não podia deixar d� ser, pinhão, mela-

do, .aiplm, amendoim, e o famoso "quentão".'
.

Traje a éarater. Haverá prêmios para os casais
mais be.n caracterizados.

Mesas poderão ser adquiridas no local da festa das

H às 19 horas.
A festinha é promovida pelas alunas da quarta sê-,

IÍe do C. N. Regional Haroldo Callado,
Ao 4_ue parece �érá grand,emente concorrida, e para

ian to e�tftÓ convidados todos.
SINDICATO DOS OPERÁRIOS E CARPINTEIRO

NAVAIS DE SANTA CATARINA
Séde: Pedro Soares n. 15

Slidloato do' OD8rarlos 8 CarDtO"
telros� Navais de Santa Ca"tarlDO.

EDITAL N° 3

Pele presente edital e em cumprirr:ento ao, dispos­
�o no artigo 90 da Po'r'taria' nO 11, de 11-2-54, ficam con­

vocados (JS associados deste Sindicato rara as ,eleições
0a DíretC'ria, Conselho Fiscal Represeiltantes no Con­

selho da Federação os respectivos suplentes que serãõ

realiza,daR no dia ;30 do coriente, em sua séde social, a

rua Pedro Soares nO 15 onde funcionará a única mesa

coletora, iniciando-se a votaç.ão às 9,00 horas e encer-

l'ando-'se às 15, horas.
"

SÓi11dlte terlí.o dir,eito a voto os associados que aten­

derem h,dos os requisitos legais' e estatutários, sendo

condição para validade do pleito o comparecimento de, no

I
míni)11o �/3 dos que preencherem aq_ueles requisitos, cu-

,io tota, ê de 110 sócios.'
,

Ao :ce apresentarem para votação deverão os as­

sociados, exibir documento nábil de ideptificação.
Par:1 outrQS quaisquer esclarecimentos poderão os

associa(Ji.,!; se dirigir à Séde do Sindicato.
FlorÍlmópolis, 27 de junho de 1957

Alvaro Maximo de Olive:ira
Presidente

N. B. - 1) 5 dias antes das eieições àfixar em lis­
tas correspondentes às mesas coletoras
a relação dos associarlos eleitores .

.

2) Publicado 3 dias antes das eleições
ao mellos 1 vez.

28/30
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PARTICípÂCÃO•

MUSSI DIB MUSSI E SRA.

JACOB JOst BOABAID E SRA.
•

pal'Lcipam o contrato de casamento de Seus filhos
Myriam e Jorge Joaquim

�aguna, 24-6-1957
Rua Barãodo Rio Branc�, 791

Rua Arcipreste Paiv�, 13

. Laguna. Florianópolis

CASA - COQUEIROS I banheiro completo, quarto
Aluga-se (Cr$ 3.500,00)

I
empregada. - Chácara.

3 quartos, sala, .cozinha, Tratar --, Tel. 3489.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA

oferta 'de
/

"A .Modclur"
Famosa _Enceradeira
.,

us
" ,

, .

(om 5 Revolucionárias Inovações E x c I u s i'v a rl.
.

._.-.. .

�l' .

,\
,
,'.

,
.

l··
,1.a -e-.: Alavanca manual de desteave. Você não precisa

.

firmar a enceradeira. com o pé. Não arranha!'
2.a _._ Escôvas oscilantes que se adaptam às irregularida­

des do assoalho..

3.a Contacto especial que mantém invisível e super

protegida tôda instalação elétrica.
4.a - Esticador 'de corrêia que impede o deslise ..
5.a - Dupla posição do cabo, que pode ser_inclínado pa-

.

ra o� dois lados.
. .

..l·
'

:'\

•

,- ,

,.(

,
- :."

rSJGA A BÔA "ESTRÊLA LUSTRÊNErr .'

Compre, hoje mesmo' a· famo sa enceradeira com a p e nas

CR$ 30,0-0 de enlrada na
I

I.

!"AModelar"1 .

.

.-

j.
.

Distribuidor" Excl��iv�
Apenas

I

DOUTRINA
o PROMOTOR PERANTE o JúRI

o promotor publico em exercício no Tri'-,

bunal do Júri desempenha mandato da maior

responsabilidade porque a lei 'lhe outorga 'o.
dever' de defender ali a sociedade promo­
vendo a punição dos autores de cr'imes dolo-·

sos contra a vida. A sua ação deve assim ser'

energica, mas' serena, isenta de
.

interesse

pessoal, para merecer o respeito e o acata­

mento dos jurados ...

Um promotor público des- -;;-;���essos no ,cum'" -;;-;;ncia,
..,,;;;;;o�"i"'.

pl'cstig-iádô j:Jél'àl1te o Júri,' primento ou por sua: dísplí-
! exação

.

.

I
.

.'

/ ,.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.

. �

-)
-

. __

'

'�.�.�� �•••�.�..*H+ � ��� � �..� � �_�_ � � '>#...��� h

!1·�··t.ransportes···Cr·esc·fümens·e··S�·A�:�····�f <,
\ .1,... ;

'-I SERViÇOS DE CARijAS � ENCOM ENOAS ENTRE �AO PAULO - SANTA CATARI�A .

PORTO A L E G R E I.f .::- FIL I A IS ." M. A T R I Z - FILI A IS - tl ,y
...:. LAGUNA _ Rua. Gustavo RichllrCl, '514 _ Fo�é '131

\

FLORIANO'POLIS -- Rua Padre Roma, 50 - Fone 280'

�i.".:� ,. (. R E S ( I U ·M.A PORTO ALEGRE - Rua '7 de Setembro ,619 ..:.. Fone 7818 .�;,. TUBARÃO - Rua Lauro Muner- �IO - Fone 117
�·.i. CUR�TIBA - ,Rua Silva Jardim,_984 - Fone' 2188 fi

.•:. ITA{AI', - Tr:;\vl'"sa 24 de llJril), 6 ..- Fóne 448 ' .. ��.
... é

'

It�d' 6 DE J A N E I R 0;:'1 153
o

SÃO -PAULO - Ru� Joã� Teodoro, 670 - Fone 36-4421 ��i· ,
.

-/
- -:

�l
.

JOINVILE - RUA M�recha1 DeOdoro, 175 -:- Fone 401 I'ONE 17' _ SANTA CAT,ARINA. " "
_ Rua da Mo:óca, 1044 - Fone 37-7097 �..

�t' 40.

�í· ARARANGU,,\' , �BLEANS -"BRAÇO DO NORTE Enderêço Telegráf�o: "GOMES" R I O D E IA N E I R O .- Rua São Cristóvão, 212 l
... ..

'�
�

... .

.': ..
y , �
� Enderêço Telegráfico das Filiais: -c R E S"C I U M E N _S E" :'".... " -., .A J

. :• : e

'

�; , -

��
-

N �- 1
s.. Dispõe essa Emprêsa de comprovada equipe de 30 caminhões própr-ios "F: N. M." dirigidos- por profissionais competentes, ,.
�í·- =lém do que capacitada a atender o comérci o e indústria na zona acima especificada; via' gens com qualquer autoridade de tonelagem. .'t•
•:.. ,

. ../ --- I
, , ..'
'. ..

, .t.
... 1 I
.;. • '/,�.

, "' v, -_ "',
,

ZÊ L O E R A PlD Ê Z NOS SE l.J � SE R V-! çOS· _

- �:�
...... �!++!"'·--·""��.�""';;""(>·"""·"·�"'-..'.H.".�••H';H••••"••"."'."'''''''''''''''''' ..,++ � ": +.++••�44 �� ..•••+H· •..�,

• ..,. "
..

' �.' .� .,.. '.' ". '. .. .. .t, .. .. � � �_. � � � iii 'tO � � ..' '+ � � + .,. � .. • .. .. �, .• :� .. �... .. '"

-----_ _._------- ._-- - -.'

lJl.Jr..uuu 'fo DOORIENTE'

t'·
.

-'1-d d' I A ·nova área de conces- 'Pra'al-tura I I· I d' F I'ME'DIO AO MEDITAR� Petr Ióeo na· IUI I . -I, . e' sões e�tá �itn�d� a leste dos
i

'
111 '

P�q�IP! I A �R.. IOPO 1S.
RANEO • Andes, sobra um planalto., O Prefeito Municipal de Floria-

Londres - Fontes petro- ral}l haver chegado a .uma te projeto da construção de
I
de para transporte de a 500 "metros acima do ní- nópoiis, no uso 18 suas atribui-

Iif'eras autor-izadas assegu- decisão definitiva ao recen
:

um oleoduto com capacída- 800.000 banis por dia dos vel do mar.' Um estudo Cir- 'ções, e de conformidade com os

.••••...e.i.e..•c.e�.t1:so•••G e...................... campos do Oriente Médio cunstanciado das possibili- arts. 1819 a 182-;1 da Lei nr. 246,
:." .

, • para o Medírrâneo, Essa de dades da área será levado de 15 d-e Novembr., de 1955,

i O..

9
.. C'·"".. U·'. L 0-' S' ! cisão, ao que se informa, ,a efeito antes do início das "'-, RESOLVE:

I • Art. 1'0 � Conceder permissão à, !�mprêsa Floria-,

• : I
foi tomad., no decurso .de operações de pesquisas pe- nópolis S.A. Transportes Coletivos, pele prazo de dois

I ') : ,uma reunião de represen- troJíferas. anos, para explorar, com' exclusividade as linhas de

'. -SU:A' V'IS'_TA' ,NA-O·· E'SIA' 80"A I., i i tl�fnt'es d� lt7 em�res�s petro E' esta a segunda conces- tl"ans,porte'coletivo 'do Matadouro, C�nk Escola, Morro

li.'" -. CONF'.. IE-N,O.. S S�A .. R,''ECEITA :1 I, pl;iZt:a�l·a.as hl: �)�:::lO::::a l::� ��od:u�:����:ad'e�:i: ag:;::�
do G��r�� �C��O;!:�:�sd� �:l��i����'�d�� �:It�'e!!��ri�

..,.... da ep.1pll'Sa, serão as constantes do Decreto ,ur. 58, de 26
vação de S'la nova 'legisla- .1 'D b d 1956 P bl D O E d 98/1'2/56)

i PARA UMA EXECUCAO P ERFEITA- I O roteiro do oleoduto ain çã� petrolífera, em 1955. A
'ue

1;.{.m3';·� �ica a 'E�P�'êS� �e�·mi:sionária,obrigada

-,·IILA80R·ATó'R-'10 'C'O'M'P'L'E"'::"TO.-X P···AXR·":A' .X,A'iL\I'AR' ..C'OM R'A'-.·:.�:. :�d�:ã�c��d�_;::�:_e:etee:::�� '-:!U;�í:l:�:Ç�:',d�� �:t�Ó.I�� � :�����:�.,:��1e!il�!�;;;�;ee� s:t�V�;;\::�:;:'�� :�:o;�l��i���
,

...
dEi, utilid,lde lJúblic.a' (arts. 1817 a 1875 dll Lei nr. 246, de

tanto, que a linba atrave�sa 9.500 barris por dia. t5' �1-e:-Nõvembro .

de 1955), .e de.lrPais da legislação ref�-
rá o terrettit ià da. Turquia'l, , ,� _ \_-

'

rÉnte 'a' i;,Hmsporte.' . _

.

IPIDEZ E PE'RF'EICA-O QUALQUER' RECEITA A ('A'R601 As mes!?a� fontes anun-I Washington ,- A St.an- ,A-l'� 4'0 � Ficá obrigada a empi'êsa p�rmissionãria,

I
.

,

,

.

t '.

; ; ". ,-.':. ,', "

,

.

'

� .

_

i ciaram' ai:!1d.a que o siste-
-

dard Oil C()mpany (NeW-.Jl 'mante". em tráfego permanente o mínimo de 15 (quino

DE o,TI(O TE'(NICO. ES.PE( 1.-llIIA�DO, CO'·NIR.ATADO .: ma a ser 'corstruido poderá! Jersey) investiu 1 bilhão e ze) 'veículos, sujeitos a. periódi�a vistoria-e fis(;a.Jização
A ",. I 1

.' �

• 'da Seccão de Trânsito da Prefeitura. '

•
.

, '.",. - • ser eventua,mente expandl- i 83 milho.es d.e dolares no d<e-j -A't 50 N f d'
,.

f
,.

d t

.1
I

EM, SA--O' PAULO .1'
.'

.

'I
.

:- r .. -'- a orma o paragra o UlllCO o'" ar .

do para permitir' uma capa- correr do �no passa.do em -1821 "da Lei nr; 246, de 15 _de Novembrc de 1955, a em-

• • cidade de transito de petró- bens de produção e na pro-
I
prêi:!a permissionária. não poderá Ú-ansfe'rir a .presente

1'. : leo da' ordem, de 1.400.000' cura de petróleo e gas em! pérmiss5.e; sem elÇpressa autorização do Prefeito. .

i .

X'.c•• -,
.•.X'

- ! barris pOr dia. : todo o mundo - revelou
I

,

Art. �.o - A _Empr�s� pern:_issi9nária: d�ntro de 3�
• ..... X - • R d

.

.

t

'1
.

h" (tnnt.a) (lIaS, submetera a Secçao de TranSito da Pre-
• I. ecor a-<:e qUe o proJe o aquela compan la em seu' f"

" .

�
.

, . .'

• '. '

• ""'.' elturll, para aprovaçao os hOl'ªr10S da<; Imhas de que
•

.. y
. \.

.

'i .,-

: para a ,c�nstruç�o dêsse ole<!, telatól!lÍo oficial. dis�rib.uido trata a l>resen.te �ermis�ão.. . ,.'.

'

i ;,
.

- .

,��"f, _'
•• _

-!
"

...
'

'

I duto fOl sugendo logo de- _aos seus 405 mll aClOl1lstas -Art. 7'0 - Flcà a vermlSSlO)lana Clbrlgada a forne-

IIAVIAM�,·S. � .�QUALQUER REC E.ITA�,·, _

'NO MAXIMO,' EM ••
- PS,OiS da .ecIOS1'ãO da crise de e agora divuAI�a,ddo, nesta7c5a- �:� �j)P�:;��tç��'a, os ,passes necessários para a fiscaliza-

, '"
� uez, _Vlsanc o a ass_egurar pital ao en�eJo o seu. .0 '

"I '3 "'HORA-.p._...
-

,·11'
Art. 8'0 - Dentro de noventa (90) dias a Emprêsa-'c

,
.

,

aos futuroi) fornecimentos aniversá-rio de fundação.
l ermissionária deverá têl' os serviços total'mente regula-

de: petróleo do Oriente Mé-., ,rizados, quer quantó aos horários, quer Quanto ao n'úme-
- .

'
. .

• • dio'C:ompJet,::.indep�ndência Acrescenta o referido do- la de. veículos em tráfego' permanente sob pena, das

I ' , : daqu.ela vid. ma_titima. cumento q:�,Ie, além daquela sa11ções Áegais vigentes.
.

: j O A. L H- E R I Â G, A L l U F I . A BOLIVIA OUTORGA i,m,po�tância, a companhia Art. 9° - Esta portaria entrará em-vigor no dia 17'

I
.,' I -

'II
de jUllho do ano corrente, revogadas' as disp_9sições em

• Rua Felipe Schmidli' 21 - Florianópolis ..' �ovac�:'�::SÕE�ovêrno �:::se�:e�o;üêl�:: e� :�;�� cont�l����itura Municipal de Florian;polis, 15 de JUllho

:
' -'- '< '

r
_ : da Bolívia outorgou\conces- sas para a

.melhoria
de pro

I'
de, �957.

o 0 t•••••�.· OSMAR CUNHAsÕes. parq, e:�ploraçã:0�.petro.Jí dutos pet1'0líferos através
.

- ,
-

.• :. .,.••••••••••e•••••••••••••••••••e -- '.. PREFEITO MUNICIPAL
-

'

• fera numa :irea totalizando dê sua filiada a Essa Rese-,
.

• • ., .

'

1--------_·_---------'---

-I M�:a-,·d.e'/ lIIire'l"'r'a_' "', ,r'H' I·LIPr.- ,I) a, : CI·a
',.

;'1 :�o i::!r:::\::e;l
a

�:.;!�: ::::,a�:���g��:��::� �01�� I Sindicato dos Empregados no,'(omér- .

. .: por i\ubsidiúria'$ das emprê milh'Ões de -do�ares de im-I H
.

'"
-

"

'.'

! SaS Pure, 'chio. Standard'e postos de rend� e'operações, I ' cie oteleit01 Simila'res de
? -, : Hancock Oi! Co" segundo 'junta.mente comitnpostos de fi

'. ,

Ii'-

T.Í
• notícias

-

recebidas nesta ci importação, c�ns'umo e oU-.

.

. orlanopo ,IS
Rua, 24 de-maio, f128 -.- �streit0 ! elade. tros tributos aos. govêrnos EDITAL-"N.

_1-: " '.: c.ada firma terá 1/3 dos do� �stados Uni'dos e das' 'SE'DE PRovlso'RIA: - Praça XV de ' Novembro

/ FONE _ 2073
.

n. 26 (Café São Cristovãó)"
: ,interesses, mp.ito embora.a várias nacõcs onde mantém

Faco saber aos que o presente virem' ou -dele tI-

I
c ,

"
.' , : concessão tenha si,do autor..;

I
filiadas e produziu 2 ,mi- verem 'conhécimentó qu�, no, dia 27 de juLhõ de 1957

Or.ganização Especializada em BENEFICIÀDOS de PI. : gada nominalment.e à An-' lhões e �28 nlÍ'1 banis de pe-. serãQ� realizadas nêste Sindicate as eleições para' sua
"l'JHO � �EI _._ SERRARIAS PRÓPRIAS I! des OH Co. Inc., admini'strlll'tróleo por dia para atender Diretoria, Membros do Conselho Fisc�l e Representan

li d' I
"

1 P
-

t 'tes da entidade no Conselho da Federação a que está
.. I

a lllteg-ra tnente pe a ure, ao crescent� cons'um_<? pe 1'0
filiado e respectivQs- suplentes, ficando abérto o prazo

! t OH Co, .:' : i lífero �una.ial.
.

-, de 5 dias, que correrá a partir da p1-imeira publicação-
_,.

CI "e O z de Ig slo dêste, para o registro das chapas na qecretaria de acôr

i!, OU' '. O e
. II O· t�, C;;l� �:Pf��;r�i�Oa�� ;���. Portaria Ministerialn-.

-:;'" ASSEMBLEIA PARCIA L , As chapas deverão ser registradas em .separâdo,
: ,i Em rjbediência aos _Estatutos convó..:o os sócios qui- sendo uma para os candidatos à Diretoria da eritidade,_ '

I res das categorias de beneméritos, rem;do�, proprietá- Conselho Fiscal e respectivos suplentes e outra para os
,

.1 \ LOS, .::oniribuiJ1tes para, no dia 7 de Jl1�ho próximo, as :Representantes no Consélho da Federação, na forma do

I (\9.30, n0 salão do Clube se constituirem em. assem- disposto no art. 10. da citàda Portarill.

:. bléia, e elegerem o Conselho DelibE}rat;"o que adminis- Os requerimentos para o registro das chapas de"

: ü'ará/o C:ube de 1957 à 1.961.
'

_
verão ser apresentados na Secretaria, em três vias, as'

I - Par;;. 'es,j;.llirecimento dos assoc�ados ,lembro _que se- sin§tdos por todos os candidatos, p.esso��m�nte, não sen

:., rá ��ig:í:il, ri,o -ato' d� votaçã?, a cárteir:).. �ocial acompa- do permitida para tal fim a .o�torga de ,procuração,. de' .

• ' Ilhada 'ue talão do mes antenor ou de anmdade corrente. vendo conter todos os reqUlsItos preVIstos na legIsla'.
: O C:mselho Deliberativo é constituído tão somellt� f, ção vigente e nos estatutos da enti'dade e instruidos com

:- de dez i>cc\os->proprietários e dez contribuintes. Os be- a prova exigida no § 1. do Art 11 da Portarja n. 11, de

I; neméritoo, são membros natos do Conselho, - não sendo

111-2-954.,
�'" -

.

'-
I !;lois elegíveis.

,
FLORIANO'POLIS, 22 DE' JUNHO DE 1957

I. Vieira da Rosa
.'

-. Oswaldo Germano FeI.'nandesBJ:e:s.iilen<te ' -r' . ; PresidenteF-!t'io=-......._.......

•......•., .'
.

.

. "-:':'''" .. :,. >' .. ,,':-, ',"',.� .

."'-:�.

. Estoque Permanente' de: _
Assoalhos _" - � Jrro Paulista _ AbÇls _' SemalhB:s' -'

.

Filetes' _ .R:éguas _ Madeiras para móveis - Madeiras'
/

Brutas e apláinadas \.I
,O,

e

Cal de Pedr� ,

Telhás 'Fra�cesas (: Tijolas

Deposit.ária,. das principais Cerâmi:càs.

Vendas:
I

Àtacado e Varejo

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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*4PRECOS
,

, \

* 4 MODELOS

5

1. a O REFRIGERADOR é FRIGIDA IRE
<,

2�a PRESTAÇÕES SUAVE�PARA
. .,;�,.,.

Q�ALQUJR ORÇAMENto A PARTIR Di

•

lensalSr
II

•

J

•

!

, .

* 3 GARANTIAS

·Sl(etMi=õi.h4ia
EDIFICIO IPASE

E AS$ISTENCIA
TÉCNICA
DOMICI.lIAR
GRATUITA

MODELO STANDARD 7,4 pó

, /

, /

.. -,

"" * MARCA REGISTRADA

•

··

�·t·�··············
..··G ;:::: :

t .. '(ORç,ao· i
i 10.°.' A N I V E R S Á R I O' DAI S· LO J A si
i UE t E T R'0- T É, ( N I C A rr i
· '.
• 1 9 4'7 - -1 9 5 7 •

I Comemoração de /10 de
.

junho a, 10 de julho· I
: Em comemoração à passagem do seu 10.0 aniversário de fundação, as:
: LOjas ELE1'RO-TÉCNICA .elaboraram um

.

vasto programa de vantagens a:
: sua prezada Iragues!a, ofertando-lhe prazeirosamente uma ?érié de brindes,:
: além dos descontos excepcionais que serão concedidos no período de 10 dei: junho a 10 de juho.

.

. ".' .•
: 1.0 - Os que efetuarem qualquer pagamento em CAIXA, ref'erente a duph.;..
• catas, c./correntes ou compras a vista, durante o períc do de 10 de ju-:
: nho a 10 de julho, receberão um talão numerado que dará direito ao:
: sorteio dos seguintes brindes:.

.

:
: a) Um belíssimo ràdíe-eletrcla de me�, marca "SEl\-lP", modo RVM:
I 43_1-S, com 5 válvuias, 4 faixas de ondas, sendo urna ampliada etn:
: .

25 e 31 metros,' transformador universal, toca-disccs de 3 velocida-:
: des e duas agulha; (gentil oferta da firma Semp-Rádio e Televisão:
: S. A., de São P�ulo). :
: b) Uma Bicicleta marca "BRISTOL", aro 28x1%, para homem. (Ofer-:
: ta' da firma Prosdocímo S -. A., de Curtiba). •

• c) Um Rádio "LA 8ALLE", modo AC-12, cinco válvulas, côr marfim,:
! . transformador universal (ofertado pela firma Hennel S. A., de São:
i Paulo), . -:
: d) Um aparelho de chá e café, de finísslma porcelana SCHMIDT, com·1: 42 peças. (Oferta gentil da' firma pOrcelana Schmídt S. A. de Rio
...

. "
- .

; do Texto, neste Estado).
" •

• e) Uma batedeira elétrica parâ bolos, marca "A:i;tNO-DUAL SUPER",:
: com duas tijela-s (oferta da firma Arno S._A.). •

•.
'

• 2.0 _:_ 'I'ôrlas as compras p 'Vista gozarão um abatimento de 10%' :
: 3.0 - "rtl julho haverá distribuição à freguesia, de um original' paliteiro de-
Oe \ porcelana comemorativo à data.. :-
/. .

: .

: NOTA: --Os talõéS numerados deverão ser colocados nas. urnas, que ficarão"
• perto dos CAIXAS, as quais, serão abertas no dia 10 de julho, no'
i auditória da �ávio Diário da Manhã, .em horário préviamentee
•

-,

anuncia:do.. '

.

.
.

:

I APROVEITE
-

A DPORTUNlDADÉ I. I
.. --::-- .

: Compre nas Lojas "ELE1RO-TÉCNICA", no período de 10 de junho a 10 de:
: julho, tudo o. qUe ser lar necessjta ; .:

•i Móveis -' Tapetes - Pianos' - Aparelhos elétricos _ �á�;::': =;::p,,""e "Lai
•

Salle" - Eletrolas "Semp", "Standard Electr íc" ou "R.C.� Victor" _ Má-.
: quinas <l'e lavar roupas -Aparelhos de porcelana _ Cristais - Faqueiros _:

i
FogOes a

GA�����a rr ;�;R�u:Ii�;ê;;�:�.tc,.to, etc, 'I
i Uma organilaç�o as·· suas ordens .1
i/,10' anos trabalhando para o .progressos de � I
;- ...' . flo,ianõpolis-.

.

"

i I··�(i,eli��8.e@&$0$�$�ii>.JIJ�O$�5.0•••.,••�•••••••"••••••••••••••••,••,1'0••11
;.:;

3��t��f; :�,�,';�;;,,:�;."

MODhLO MASTER 9,7 pés

MOD1i:LO DE LUXO 9,5 pés

PERGUNTE A QUEM TEM UMA
E ADQUIRA A SUA

.....

•

PARTICIPACÃO
, ,

.

U habito não. faz o monge, mas o custume no

cecído certo e coite perfeito define o cidadão práti-
co e elegante,

.

.:»: As roupas Imperial Extra lhe assegurara. dura-

. bllidade e caimento perfeito e corte elegante.
O Maga.zine Hoep�ke yel!de ,p�t

tas, ót,im8s ;;_n:lu
.

.

., .

ORLA·NDO JOAQUIM FERNANDES
AURÉLIA L1l:MOS, FERNANDES

Participa aos seus parentes e pessôas o 'I
.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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), ,

1:-"_�'
�

, -r'.·_�..':A0',"
�

Ij-.' ,'[]"H.It,lI'A,'A.D 'TURfE � ',Lelo� �ut�o q�e não está saUs'ieUc
�, 'V' , E ' I o gOlelto LeIo e outro, E' que "e trata, de um

:: _ 'o.

,

'

• ! va.lor que não 'está satís- elemento úti:-a� quadro, co-
I !feIto'com o seu clube, ten-- ') i 'mo o foi n'1 "temporada 'do
I:it , 'do- .mesmo. ao que soube-
� '. I ano passado quando logrou
•

'

mos, pedido rescisão amigá-
• o clube .dos Carioni levan- '

c::a i veI' de seu ccmpromisso cóm

_ . o Paula Ramos, no que-não tar sem dei-rota o titulo má-

�ATLETISHII'RE" '

I foi atendido.
-

I·
r#Jr#lêp::lFlêr#Jêr'#J,,ªE'r#Jr#i..l.€!Eêf�r#Je

.

@réIr#1[#Jr#Jr'#Jr=Ir=Jêr#J@f3êF-it:�f::.:�rEL:��
,

. . "'" . .

/ 1 UmreD�e
) .

lU I Imo�- eD�1 81 !� I" OI!
, ,�, '

,

,Jogará o'frfcolor'sua,�última t arfada, pretendendo desforrar-se dorevez do turno - Em forma o aIYi·n�gro
,

.

.

"C',:o",;'" ;0 São Paulo,defenderá'sua posjção.�e líder amadorista.
Na noite de hoje Q Pau- gueirense, 0 mesmo Figuei- , duas' potências perfeita- chance de levantar o tor-, Costa, pisarão a liça, hoje' à ,ficações, formarão assim:

I
Anibal; Wilson, 'Oládio,

la Ramos -ostará na 'praça ren�e que há uma sem,ana I mente igua;s.'
, .

' f neio, após ('mp�te de pon-
I

noite. Estão certos os_ alvi-I :PAU_LA- RAMOS � A�í,- 1.0scar, �r�",mo e- E'rico.

futebclístíca da Praia - de atrás conseguiu vence-lo Ao Paula Ramos so lll- tos entre O� tres clubes no negros de 'llle passarao no- ho; Nery p Danda, Bezer-

Fóra p�ra cumprimento de por lxO. teressa a
.

vitória. Querem final do rel nrno.

'

li' vam�nte pe,,':os pupilos -de I' ra, Zilton e Jacy�,;
Armando . PRELIMINAR,

seu último compromisso no Dos mais equilibrados e os paulainos uma vitória
, José Ribeiro, para" então, (Dério), S,)'nbra, Valêrio, A preliminar estará a

returno do Torneio- Triah-'" sensaciona ls deverá ser o bela e merecida como a de O F'igueirense está bem decidir com o Avaí o mais" Pitola e Guará. cargo dos conjuntos-tio São

gular "Osni Mello", enfreri:
i encontro desta noite, por- domingo "passado, quando' armado para a bat�lha des- : sensacional triangular,de, Paulo e Vendaval, devendo

-tando o esquadrão d,o Fi-l quanto estarão empenhadas conseguiu quebrar 'a in- ta noite. E confiantes nas todos os tempos. I FIGUEIRENSE ---,- _Dil-!, aquele .lutae pela conserva-
_____ '--- vencibílldade

:

do Avaí, fa� I s�as aPt�dõ<:'s. técnicas '� fí-, QUADROS, PROVÁVEI� ,son (Çiro),;_'Tri�h� e .Lau-I ção d� seu �:tulo de líder do

fernando e Amorim quer,m deixar o zende-o dividir o posto de srcas, os p'ctlnlos de IZIdro �_,_qua� ..

salvo modl-
� dares;.���o, Cl���I�� 110_tu_I_n_o._�__�

líder vcom (') seu mesmo ad- '

,
,

:Avaí versárlo de hoje.: Sim, só o A, A,. (. E. S. C. E M M· A- R C H A N O T I' C I AS' O O T U R f E
A notict-i ecoou pela ci-l rar a p�odução do quinte- :ri;unfo. in�e�'essa a,o, tl'iCO-1 Na última audiênçia co� ofício, dezenas de circüla- Por ZANBRI ticipação eL, ADIL, o, crá-

dade, alarmando a grande .Lo ofensivo. .01, pOIS uma- derrota OU; o Governador Jorge Lacer- res comunicando a posse da, Rio: SÁbádo úl-timo, que racíon.i..

família .avaiana : os dian- I Amorim,
/

ao que eonsta;: mesmo um ;'lfmples empate
I

da, os membros da Associa- nova diret-irIa, um reque- Manoel B. da Silva o jóquei xxx

'tei�os Amo! im e Fernando, ingressará . no Bocaiuva círar-Ihe-á toda e qualquer I
ção dos. Cronistas" Esporei- rímento P. entregues, dóis i líder da Gávea, ganhou 5 Confórrne havíamos anun-

desgostoso; com a orienta- que está a�ó:io��o por contar 'f'w.r.'V'I'
.--�-- ---;-" 'vos de Santa Catarina ti- memoriais, 11m ao Prefeito páreos e ainda obteve um ciado seguiu ontem, via

fi'

çã'� técnica do clube alvi- com um-cérebro em sua li- a a-se ,no provave veram de Sua Excelência a Osmar CU;';lha, e outro ao segundo. u-n terceiro e um aérea com, destino a Ara-

�,e-Ieste, :'.i!solveram pedir nha de f'rer.te.

I d L
-, I-reafirmará;" de que o Go- Governador J-orge Lacerda, quarto lugar, ranguá, o Sr., Acc'ácio Mel-

...

"reSC1SaQ- de'seus, contra-. Quanto' a Fernando, fa.;< re, urno e ,a. !a"ro 111 vêrno ..d�, ���ltado atenderá, solicitand0 auxílio fin�ln- x�x
- /10, 'Presid�71te d,o Jóquei

tos. E' berr.· verdade que' jando à nossa :reportagem,
ao futebol IIheu a� .relVlndl'�açpes da nossa ceiro. São pau10:' _:: Para do-' Clube, Sant',t Catarina, que"

_,nos ú:ltim_o� jogos do' Avai,
'

dedarou q�l€' àinda não sa-, " entidade de classe conce- Os secretários Luiz Os- mingo 23 o�ganizou o Jó- naquela cidftde, deverá en-

emborá 'se'T:o,' decepcionar,
'

be para onde irá após a res- Lá:z;aro e�tá' na ilha em. dendo u� �,ilxíli� fin'ancei- nildo Mar�ir.elli e- Rui Ti- quei Clube de São Paulo 8 traI' em cont,ato com o Sr.
os dois �pé'I\.o�os�ümtei-

'

çi:;ão �de se',1 ctmtrato, 'se a
�
gôzo, de f,�rias. O 'óti�(} -<�,�,

"

'!. búrci0 Lob(� reve,zam_-se n�, ,páreos, ten�o como próva Antôhio -Casagrande e ou-

, rü�: foram' hibstituidos âu-
I

mesma fOL' concedida., 1 dianteiro, qt:e' se, revelou no
I Qs cronistas e.�'portivos proveitosa �arefa, de atua- ';en'tt'al o Prêmio TEOTô- tros criadorcs;' para adqui-

't

rante o jogo. substituições ,I Aguardemos os aconteci-I Paula Rar.>i;s e desde há; e�tão, poid, na expectativa lizar os s<l!'viços de secre- NIO LARA CA.:M\POS JU- rir' maiSr alguns parel'heiros
essas que só vieram pio- menh>s. ,alguns anos vem atuando, da 'execucão das providên- tal'ia da ACESC. NIOR, que foi v'encido por para o Jó,:;_uei Clube do

,
-

-
ni) futebol do interior do

l cias-�ue � ;hefe do execu- xX}\:'
.?o

Buty, pil01 ado por L. B. qual é presidente:

Vários desportis,a:� locais_distinguidos Estado, e;;j,<�ndo
o presente.- Jivo prometeu para breve., AGRADECIMENTO Gonçlaves. A seguir, ch€'; Pretende, o Sr. Accácio

, mente vin�lo]adó _ao HenrI-
.

'Não res':u dúvida, de que' A diretor;a da ACESG garam GI�aceful, pilotada Mello adquirir, entre ou-

honorárioS pela FAR6S qúe Lage, dt Laur') Müller, foi mais lIma vifória· da endereçou 'ofícios ao sr. par J. M. Amorim e Esqui- tros, um ir'mão de Garôto,

Segunda-feira, "'-após os 1 es'porte' nál'tic<) 'de nosso tem sido [:(;sediado�- pelos ACESC em sua luta por Elpídio Milchado, repre- m-al� por M. Alonso. já pertencente ao "Stud

páreos fir:ais dã 2a Regata' Est;td'o e também do Bra- clubes da Capital. Fala-se dias"mais 'ndiantes.
I
sentante d,) Rhum Merino "AccácÍo Mdlo" e vêr al-

Oficial, .l'E<lliizou-se a sole- sil'. na' possibilidade de, seu re-, A palav)'d do governador nesta praç.\, e a Sílvio 01'-
' xxx

guns produtos do reprodu-
,

lb d t' , Rio:-OJóquei Clube
"nl'dade da �ntr'ega de p're:_ Após a oiação do presi_-, '"tor?O ao, c t; 'e ,as res co-

f
. 1 dOa se'ntI'do I d D

..

I al'o tor "Pata-Branca".
'_ , , 01 empen ,H\ no, ' an o

aIlllan,
I pe a v 1

-I'B '1' f I' d.

. " "

I t d
'

,

'

',raSI elro EZ rea Izar 0-

lIDios na sét1f' da Federação <knte da FAS�; usou dã' ,res, que ve� u an o para de que a: ACESO terá-ate�- . sa éolabora,t'ão ,que presta-" .

I

dI"
Aq:ua' tI'ca, ,da ,Santa Catarl'-, pa,laVl'a o' .J()rnall·s't'a Tull'o' c�,nsegu'ir' l,Hr!' bom extrema . I' .', ,. mmgo passa o 0,- c ,aSSlCO

,.. dlmento' a,),; seus reé amos. ram a enh(lade em vanas
J C d S- P I'f

'

I' S
'

, '. .' e 30 au o, em ....

de Rose que falou em nome para orma.- a a com .om- , ._"
I ra melhor�!' o plan, tel dana.

", xx::c ocaSlOes,
1.600 metl")� e .

, Comparer;eram- aõ ato' rê- da Feger·açEç Gaúcha, sen- bra. Espenmos. ENTREGA DE PR_t;:MIOS Também ao dr; Heitor' I . Ressacada; fstamos 'info�':.
Cr$ 150.00�,00 ao ganhador.

presentanh�s e atletas dos ,do o portador de honrosa

M
�.

d
O colegi\ Dalmiro Mafra, i Fe,.rl'aí'i, pre�ddente do Con.., mados que (I Sr. Luz Battis-,

clubes participantes, alem título aos seguintes despor- , orreli O pai e _v_ic:e-preside,nte da ACESC, I selho Reghrütl de Des,por-
Jalerino, pi'otad6_ por Jos,é

tõtti, no R:0 de Janeiro, em
,

. Portilho gr.nhou com uma..,',
h'de elemento:::, da, Associaçá!> tistas cata::.inen,ses, isto con-

. J_u',are'I repI,'esen"to1J.' a eritidade na I' tos" foi enviado ofíc.i(),' ex-
' 'compan la dos ilustres ca-

, diferença (!e vários corpos
dos Cronishs Esportivos. forme re'lo]úção· daquela solenidade de entrega d'e pressando o reconhecImento tarinenses MinisÚo Lu�z

do s'egundú
- colocad.@ 'que

Dando início a solenid�de Fed�ração�, qual dàva � tí- No encontro de anteon- prêÍnios ar,s campeões da da ACESC, pelo cativante Gallotti e Embaixador Ed-
" -".

'

-r_- d 'foi Esturd0. Logo após che-
'falou o prc'3idente daque-I'

tu lo de "'Ml'm,bro_s Honorá-, ,tem, com o Flamengo, e regata de ('omingo último, gesto daquele órgão, que 'd
mundo .da Luz Pinto, estã�,

-
-

C
.

t' t
'

"

' garam, pela 01' em, os se- ,
'

la entidadB abrindo ses- rios", ao Sr. Eurico Ho!,,-' aXlas, o cen To-avan, e
. realizada na, I:\ede ,da Fe-, pôs à súa ;1isposição as de-

,

.

t
,"

t B'
tratando de cónse.guÍl' um'

,

'r" ,

d G'" t
• ,I gum es parllclpan es: eau '

suo para l;)go em seguida terno, Jor Jairo CaIlado, Juarez, o 'remw, eve deI�ção-Aquática ,de Santa
I
pendências de sua sede. I

G t Abd
. E'l' E

aumento na subvenção que
,',

"
•

"

't d ".
' ,es e UZlr, u e ver- ,

faze-r enhega do trofeu Alcino Mi\len da Silveira, ,fraca atuação, S!l,SCI an o, Cat&rina, 1,0 edifício ChI- xxx I'" 'o Jóquei Clube Brasileiro

"Jorge, Lac�rda" à Federa- Antonio LL1Z e Moacir'Igua- até" manife2t�ões de de':' JORNAL DA' ACES'C "glade.
-,

,-
concede ao :'osso J. Clube.

. quinhq. " Tempo:] VO''-- e 2/5. Não
ção Gaucha, vencedor� da temy da S;l veira.

'

'I sàgi-ªdo de pá'rte da turci- xxx Os dirige:,tes da Associa-,
t"

'

d' t'
Em;Florianópolis, ó Dr.

d ;,1 1 S b
'

, par IClp-..'u·;\r;1 ,es e pareo:
regata do �110 passado, que O J 01', Tú1io de Rose tam-I, ,a, tv-co 01', a e-se, agora, 'PLACA DA ACESC -

ção dos C�'onistas Esporti- / '

L' h ;Wilmar O. Dias, ,um dós
I' � •

t
'

t t I Ta ta, Infrfy.e, ualzm o e t
'

por motivoi desconhecidos, bem fez a f:ntrega de fl,ã- que o Impe uoso a acan e, A nossa entidade enco- vos vêm m:.ln�do entendi- Dire ores do J: C. esta pro-

por nós nãó foi entregue na 'mulas d� Clube Nà'utico: serr�pre t'ão.. esfol;çado- pa- f
mendoú: pl�ca de madeira, I

mentos pal�a a impressão
Rostoky.

curando t'ltimar as con·

data oport.!na., ,\ I'Uniio aos Clubes da cida- � ra as côres tricolores, que 1 com '9S- ,9:iz'e�'es - "Associa- I
do "BOLETI_M MENSAL xxx vesações pai'a a troca de

A seguir foi lida ,e apro-
.

de à 'Fede ..ação e ao, repre:- i vem defendendo com le,al-,
I ção

dos 'Cr�,Iistas Esporti-! DA ACESC" qÜe deverá Seg\1l1d<'l notícias proce- terrênos en;re, a Báse Aé,�

vada a cla�sificação indi-; se�ta.nte d 1 Ass�ciação .dos I d�d� e dedir,âç..ão, se. encon- ,

vos d�- Sanfa Cat_arina", a
I
circular br!'\:emente. dentes da França, a dota- rea de, FIO!,'ianópolis ,e, ao

vidual por prova e a clas- CronIstas EsportIvos, .....VlCe,- t�ava ,bastar,te abatIdo com
I
fim de figurar, n�S' altos da I

xxx ção do PI'�:;:}io "ARCO DO Jóquei CI�"b'p Sant'a Catâri-

sificação geral...-..
I pr:sidente Dalmiro Mafra

I
o �stado :e saúde de s�u 1

sede provi3ôria. FLÁMUL\ DA ACESC I TRIUNFO, será de 40 mi':' na.

Logo ap6s, o presidente
I
e aOi;

__ reP:'fsent�ntes das \ pa�, sr. J 0:'1.0 Manoel �el- I xxx A ACESC irá encomendar lhões de fn'ncos franceses,
do Clube :Náu·tico Vasco lia ,rádios que;;e acham pr'e- 'xell'a, o qu!,l, ontem, velO a EXPEDIENTE DE SE- ! a feitura fie flâmulas, a acrescido a �sse total o va- Devido a falta de núme-

Gama 'féz e,)trega do 'tro-
I
sentes. na pessoa' do colegã' falecer, em Santa' Catarina,

!
CRETARIA I fim de i!;stribuíJ.las às 101' das im;rições feitas e ro deixou (e ser ,'lprovado

Íéu "lido-' 'Meneg�etti" di-
I

Claudio O!illger Vieira (Ra-' n� cidade d( Itajaí.
o

! J Foram px-pedidos. desde I emissoras, jornais e autori- qUG alcança. normalmente, o pro'g,rama para as pró-

zendo da satisfação e ao dio Diário da Manhã) e Registramos -este fat�,! 31 de ,mai.) a 24 de junho 9 dades esportivas. mais ou m�l1OS um milhão' e
. I" ' ,

mesmo t�m�o congr!\tulava- Tui ·T. Lob:> (Rádfo Guaru- tambe�, como urna adver..;-o,
'

,

" seiscentos n!il, abiscoitl_trá
Se com a nossa Federação já). tencia" a cP.rtos torcedores, II -------,�. -----'-------'_, o ganhadol' mais ou menos prov�r o p,t'ojéto na reunião

FOi: 'tão gt':l-nde conquista. " Ant:s d<! ser encerra�a, que, muita," vezes, .do a�to I _ SERVIÇO ,FLORESTAL
Cr$ 9.000.000,00 (nove' mi- de hoje, impreterivelmente.

NoVamel1tl: tISOU da pala- a sessao falou o sr. M,oacll' de suas comodas mstala-
O Acôrdo Florestal em Santa Catarina avisa que

lhões de ct·uzeiros). Darem,,; .

publicidade
vra o pres!d�nte da Fede,- !Iguatemy d:, Silveira a�ra-I ções'esquecem, _9,ue os jo- fica terminan'temente proibida afabricaçãb, vem Tem-se, como certa a paI=:- amanhã.

ração Dr. Al'i Pereira Oli- , decendo nã.) só em seu no- gadores, dI:! futebol, como da' e soltura'/de balões por ocasião- dos festejos
veira, feli:>,;tando, vericejlo- I

me como tambem dos de's- todos nós,' são humanos, junirios, na forma do árt. 22, parágrafo 1. do CÓ'

res e' v,en(;:dos fazendo vo- pq-rtistas, <.lHe naquele mo- têm sentim<'lltos ,e têm um
I digo Florestal. .

" Os .contraventores ficarão sujeitos às pe'i�ali"
tos que O espI'r'l'to despor mento r,'ecel)sram tão honro- cOl'aç,ão, sujeitos, portanto,,

.
'

-

- dades previstas em lei, compreendendo c\etenção
tivo eontinne a, ,rein,ar não so título-da Federação Gau- a todas as variações emo-

até 15 dias e multa até Cr$ 500,00 conforme es·

só entre cll.lbEls ....catarinen- cha" de "Monbros Honorá- cionais qu � nos -acometem tabelece o art. 86,' órdem 3·a do' citado Código.
ses como' .tambem com os rios". em determ;nados instantes Acôrdo Fl�restal em Flor,ianópolis, Junho de 1957,

,

21/30

xím., do fu+ebol citadino..

Na ,preliminar-

Enquanto o Presidente
, �

do J. C. K Catarina> procu-

)

_xx�
�,

(

ximas cOl'i'�das de domingo
30. A .côm;ssão deverá' a-

-PARTICIPACÃO
I ,

JOSÉ VALÉRIO GOUV:íl:A .lR.
'" e

MARLI T., DOS ANJOS GOlJV:íl:A

Participam aos p�};entes e pessôas oe sum> relações,
o' nasciiw,nto de 'seu primogênito; Pal.üe-César, ocorrido
na M:.d:8r;jidade Cnl'melá Du i'�l., _no diu.18-6-57,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ES'l'ADO" o MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CAT,,\RINA
. . 1_......__

. '_-......_�. t,,/ Flcrianópolis, Quinta-feira, 27 de JunHO' de 1957 - \
---_.-- ---- - - ------'-"------------�-----------......._----

�.Ulmpedir I· '.tenilo é. AbsurdoU. l- 1)����!�,�����EÀ!�!�l!1��� 17 de
.CURSO INTENSIVO'E ESPE(IAl'

RIO, 25 (V,A,)' - So'- i,,' um menino inteligente e es Santa Catarína, oferece duas bolsas de estudo, em EcO'- _[ingúalnglêsâ 1

mente EO' Brasil, de onde a'

-t'
l/tndio'iO' dispute, com.,a exi- nomia Doméstica, 'na Universidade 'Rural do Estado de o' h{stituto .Bras il-Bstados ---..---..;.;;:.:.

inteligência e. O' bom-senso em bição dos seus conhecímen-. Minas Gerais - Vieosa, Unidos, seção de Plorlanôpolís,
I

.parecern ter desertado há' ,tos·, um prêmio quê,- talvez, Duração da Bols'a: De 1.0" de Agosto a 15 de Dezem- está convidando os professôres
,

/ b' d 1"1';:7"
, -de inglês .dos 'Colégios Públicos I

mu ito tempo, poderia, um. ....' servirá para auxiliar seus ru e �D,'
e parttculares d� .Estado, para'

Juiz de M'Cnores tornar a

ma -IS
J proprios eitudO's'. '. .

I l\f P o R T �A -N T E: assistirem ao Curso Intensi'vo"
decisão. de impedir que um .,' Exemplos. externos As 'candidatas serão submetidas a um teste elimina- Especial, que será minisbrado nó i \

menino compareça a um pro ��
O .senador deSergipa faz .ório, no dia Iü-de.julho, em F'Iorianôpolis. . p'eriod� de 17 a 31 de julho pró-Id ' ,- À\: d

' 'C O N D I ç õ E S ximo. O curso funclonará jio Ins

grama e ts,ev�saO' para res
�� �.;,�

uma pausa, e, epOIS de con
,

1 E'". AI' id: f
tituto Braail-Eatados Unidos, á

J'

pender sôbre a concessão

li' -: : de�ar �e' maneira c.O'ntuden-
'

- xpertencias SO'Ol'e a VI a de campo - pre e-
rua Felipe Schmidt n, 2 sendo!

d-e "Prêmio Nobel",
.J,

••' te a atitude dO' JUIZ de ,Me rência filhas de' agr-icultores que morem O'U que as aulas serão ministradas:

I� I,
nores, assevera. ,

tenham' morado no meio. ruralj pelos professôres dr. Joseph Sat
J

E d 1
.

a- f' f I' 2 ;r' it ,,'d d M' d 18 'd 35 terwítte e Jósé SaudeI. Os cano
,ssa ec araç O' 0'1 e - ".- ·;1.JIml, e' 1 a e: aI�r e·" e" menO'�' e'

.

.... ta, ontem, pelo, senador Lou ___: Enquanto, nos Estados ,al!os;" ,

..',' didatos receberão um certificado
, , ,de' fre_quê�cia 'e aproveitameni o. � ,

•rival Fontes, �ue; indign,a� I Unidos, um me,ninO', també� �r r- lridicar duas pessoas com as quais O' Pl'UJetQ O curso será inteiramente gl'a � . '-'I!I,III,.._....��l:
do. com a mencionada proibi . ,de 6 anos,. ganhou 95 míã

'

,pO'd�r� tornar informações a- respeito da, can- túito e as inscrições podem ser ,�ção doO Juiz de Menores des-I'JUi�
de' Men�r:s.o da C�Pi,tal f d.

olares 'respondendO' sôbre didata;
,

efetivadas até o dia 15 ·de julho - .:c--<:� "iliIi"�
ta Capital, pediu-nos que di de um país CIVIlIzadO' em lu ,�iência e, na Argentina,' 4 - Compromisso de trabalhar' -para o Projeto -,- !::�:��-.-_._.........�-..............._r�_�_""';'w�:::;'J"==""""'==__====-;:;:;;�;:;:;;_-"''''-':�''''!.''!'
vulgássemos seu veemente gar de se j.reocupar com-a um outro

o

da mesma idade
I

17, por um pe'íO'dO' mínimo de 2 anos, em-qua-l- A·' d di'
I

d Baprotestos contra aquêle ato. juventud., transviada edis
j
ganhou milhares de pesos, quer município do. Estado,

I

1_
. cei an o a Ire orla O neo

Juventud., transviada S?futa que vaga pela nQssa, resPO'..nd�ndc sôbre, a Grécia, '(As nossas Economistas Doméstica , Rurais, junta- �'d-- Parece incrível --, pros cidade, sem merecer qua-l- entre nos. um JUIZ de Me- mente. com um agrônomo, em um jeep, trabalham em perderá o mao alo
seguiu o senador Fontes - quer aten,çÁãO' ou sofrer o nores proíbe a participaçâo

f
contato diárto com as famílias dos agricultores, através I ,_, _

. .
- - ----"---- r Rio, 25 (V, A,) Encontra-s

que um homem, com a 1'es- rr,enO'r incomodO' nas suas de menin?s .em prO'gramas de visiiil3,' reUlllOes, etc.).
-

I na Comissão de Justiça da C

ponsab�lida4e dO' çarg-O' de lO'ucu,ras, vCflh� proibir que da mesma nature�a. I n O C U M E N T,O S E X I G I DÓS •
.

I mara um requerimento' de co
•

, 1'_-:-' CG$:iIF1'.taisf'ii,�.'la;dO' de .:_c{),ncluSãO' ,dO', Curso NOI.'mal O'u. . ma 1-,$ ,
sulta do deputado Luna Frei

"
-'

I
q\le deseja saber se existe inco

,,,
. I patibilidade entre' o exerçiçjo'

2 --- CertidãO' de idade; �. marrdatp e o desell1penho de fun
3 - AtestadO' de, Saú-de; 'ra''plda

"

ção em est!!beleçímento bancarí
4 - Atestado de IdO'neidade MO'ral; ,., doqual participe a União.
5 __:_ Cart�ira de Identidade. .

,

','
,_"

I consulta do sr, Luna Freir

,

(PDC da Bahia) foi motivád
pelo. fato de que há mais de D

ano. voem, e�erc.endo, devidament
Iiceçíado pela Cámara o car_g
de diretor do Banco, da Prefeitu.­
ra do. Distrito Federal. ,', , , ••

,

"Ao reassumir o maadato. f
_!!I advertido po� àlguns de seu

__iiIiii;��::::;:";;.::::::�:iíiiIII_
! correligionarios d� que' estav

'I praticando um ato inconstituçio
,

'nal,

,4�SSE· TURISTA
I -

PARA A EUROPA

\

Não espere mais para fazer à Europa
aquela viagem há t�to tempo so­

nhada: a CLASSE TURISTA no Atlân­
tico Sul oferece,lhe um desconto' d�
cêrca de 30% nas tarifas de pas­
sagens. E note que o aparelho é -6
mesmo SUPER G CONSTElLATION
cam dlias pariidas semanais do Rio
de Janeiro: terçás e sábados, às
cinco e meia. do, tarde.

,I /

Departamento de Saúde Pública
.

1
� ,

.

PLANrõES DE FARMACIAS
M.li::S DE JUNHO

)

Leia nO Estada'
I
I

\_

V E ff'p E • S E
I Úm H'r�eno, mei:1indo.' 37 de frente por 30 de fU/ll
dtuadO' 11a cajxa d'água Ode Co.queirO's .

ll'a.ti:\.r nesta Redação.:

CONSULTE S'W AGENTE DE VIAGENS OU'A

, Rua Felipe Schmidt
Rua- Felir:ê Schmid:.t

O serviço no.turno será efetuado pelas Farmácias Santo Antônio. e No-
turna, situadas às suas Felipe Schmidt, 43 e Trajano.

-
.

.

E S T no E I T- o Rua 24 de Maio, 8�5
2, 16 e 3Q (domingo) Farmácia Indiana

O serviçO' not.úrnO' :Je,rá efetuado. peFas Farmácias dO' Canto' e Indiana.
.

,

,A presente-:-tabela 'Puo po.derá ser alterada sem prévia autorização' dêste
Qepartamen tO'.,

D. S, P., em 25 de maio ,de 1.957.
Luiz Osvaldo d'Acamporit,

,..,·ó!I' ......_-'!",;·��-_..... I,_"""""..-,....;....._......,__� :In�íiElt der Farniâcia.

29 - sábado (tarde) Far�cia NélsOiD.

30 - domingo 'Farmácia : Nélson

-----�-

AIR' FRAN-CE
A MAIOR RÊDE AEREA DO MU�DO
Av, Rj� Bronco, 257,A ' Rio de Janeiro
_ Telefon;. 42-8838 � 32-3392' ,

REPRESENTANTE�', �

AntO'niO' Fiuza Lima'
....._.....,�

NA

VANGUARDA

DO rUGimo

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I

Florianópolis, Quinta-feira, 27 de Junho
-

de 1957
--------��---------------------�-----------�-

'8 "O ESTADO'! O MAIS ANTIG'O DIARIO DE S. CATARIN"

c O'M S/ A B' A O

\7irgem ES'l}ecialidade
*

. da (ia. WETZEL INDUSTRIAL - Join ,ille - (marcia registrada)
���....,.........._.""...le...........,m"Ro 'e dinhe.iro

l 'A 'v Â N O O , r

/ ,

COMPRA-SE

DR... EWALDG SCHAEFER
Clinica Médica de .Adultos

,

e Crianças
'Consultório ....,.... Rua Vic­

tor. Meirelles n. 26. .

lIorário das Consultas -.,.

das 15 às 18 horas (exceto

'Pianos usados. Tratar pe­
lo telefone 2536.

DR. JÓ�É Ml!iDEIROS
V!EIRA

- UIVüGADO -

'::alxa PostELI um, - UaJq
tlônta Catarjnlt..

-� ADVOGADtl _

Motor ideal para barcos de recreio e para outros barcos simila­
res, alem de explendido para meter auxiliar de barcos á vela.

Completamente equipado, inclusive painel deinstrumentos,
Dispômos para entregaimediata, nos seguintes capacidades:

Campanha de Educação
Florestal

Rua Vitor Meire le s ,
(lU.'

FONE:: 2A6á
DR. ANTONIO MUNIZ Florian(>púlil -

,: 5,5 HP
D& ARAGÃO. 11 HPI1LU luaA TREU.�lATOLOGL\ O ESTADO J

'Jrtopediol

m' 35 HP'
Cr"lultórll): João Pinto, 18, Redaçlo e o')flcinall. à rua (OI!

DaI! 16 à8 17 dràriamente. 'Mlhelro Mafra, a, 160 Tel. Jtl�

I se HP
Menos a08 Sábados 1- ex. Poatal 13.. I t.J

ttas: Bocaiuva 136. . Diretor: RUBENS A. RAMOl5

001-
84 HP

DR. 'HENRlQUE PRISCO F!)ne: _. 2.714. Gerente: DOMINGOS ,Y OI

PAR..I\IS0 t ;

DR. NEWTON-- I Rep�e��:��M: GRUPOS GERADOR�S -. "P E N'T A"

OteraCGe.tí.!DJ��lça.· de Se- D'AVILA ILt::�relenb�õe.
A. S. Lar.

Quaisquer tipos para entrega imediata - Completos -.- Com
dor.. - Clínica de Adulto». CIRURGIA,�AL RL3 Senador flantaa. �o -, .'

t DIESEL "PENTA" id létri dCursQ de Especialização no Doenç". de Senhoras _. Precto- andar.' mo ores
.

,.; parti a e trica - ra iator -
Bospit...l dos Servidores' do 1:.. . logia - E!etricidade Médi.;:a· Tel.·: 22-6924 - Rio de Jalielr-, filtros __ tanque de oleo e demoais pertences'. acoplados dire-ndo. ,

Conc-rltõeio- Rua Vitut Me;· r Rua 16 de Novemhro !2� b'

(Serviço do Prof. .M.:t:iano d. reles n, 28 - Tele!one' 3307., ndar sala 612 - São Paulo d t fI I t'
,

Alt d d 1.\.ndrade). Consultas: Das 16 lt",ra. elo Allinatura. anual •• Crf 100.00 amen e com ange e as lca a �rna or e vo tagem _.

i1o�;�::llt;: Car��l:e": ,�anhl- no di�etsei'dên�ia: FO'ne, 3.4%2
Venda avut••a ••••.• Crf _.oe trifásicos 220 Volts - com excitador - 4· cabos

'

para
_\ tarde das i6.;;:! h •. em dlau- Rua ; Blumanau n. 71. Anúncio mediante contr'tO'.

1
.

di
'

te ae consultório 'Rua Nilni:1I Os ori'ginais. mesmo não pu- igação e qua roo completo de contrôle; todos - conjuntos estào
Mai:hado 17 Esq'lina' de Tira- )" bhcados, não serão devolvido. d"/ f
nentes. Te!. 2766. --DR HÉLIO BERRETTA A direção não se responsahiliza assenta os sôbre longarínas prontos para entrar em unciona.-·

"ASldência - Rua Pre.id.nte
•

M É D i C O _ \ pelos
conceitos emitídos nos ar-

mente.Coutinho 44. ,Te!.: 1120 . tlgos. assinados.
-

" O ..to,edla e Traumatelegta
. IN'" ) O·r.;� li "El" REVEN E O·R S O OS S O DECLINICA Ex-interno por 2 anos do l'avi- O leitc�I����';;tr�':á: 'n��t� co

D D E AUT RIZAD PARA O E TAD
d. lhão Fernandino Simonsen da luna, informações que n ..'·e •• 't. I SAN T A, C A T A R I N A

-

.

�Ij'
.,I,gOS -- OUVIDOS - NARIZ .Santa Casa de São Paulo. Idià1"iamente e d, ímediato:

-

11 GA�gANTA (Serviço do Prof. Domingos :ge· ORNAIS

Telefo.e-/ MACHADO & Cia. SIA Comércio e Agencias
EIRO U fine) - Estagiaria do Centro .Ie O git_do .••.••.•.... . 1.02:1 5DR. G��;-:ECA A

Ortopedia e Traumatolo�ia é 110 �iá�foze�� ;,: '_'.j"
...

:,::::: i'��:

m
- Rua Saldanha Marinho, 2 _._ Enderêço telg: "P,R I M U S,· rn

:Jhefe do Serviço de OTO�I-
Pronto Socorro do Hcspital das Imprensa Cfi- 1;

Caridade •.

Z''''

I Cx. Postal, 37 - Fone'3362 _ __.....; FLORIANOPOLI.S ' fi
),0 do Hospital de Florianópolis. Clinicas de São Paulo. I HOSPITATI:: . •

, foasue a CLINICA os APARE- (Servíço do Prof. Godoy Mor.eira tProvedor) �:�i: I •..__,êê__E.�_.FJ[$lr�êêêêr#Jêj§lê..E
f..llOS MAIS MODE,RNOS PARA

- Méclico do -Hospital de Cari I·N����ar�����.:::::::::�:: ;.881 "il'N-I-ST-ÉRIO-DA AGl>lCULTUR
------------.-------,

--·'.!&ATAMENTO (as DOENÇAS dade de Florianópolis. dilitar •..... , _....... ... 1.1157
J.J: '" A

, "'" •
d..c!�;��!AI.ID�?aE. manhã no ,p'lÍormidades congênitas e a,l

,SãO Sebast�ãb (Casa d. SERVIÇO F�bRESTAL

�O�I . I' fi' II;fOSPITAL quirldas - Paralisia Infantil - Saúd�) :.
3.16� llELEGACIA. FLORESTAL

A TARDE, - das 2 UB li - Osteomielite � Traumatismo ,- ,Mater:ndaJe
DoutvT C:u-

� RJ.�GIONA.L
.,. f10NBULTóRIO � Rua do. F t'

. los Corrêa '.1�1 -

ILHa", nO. t
-

ra uras. 'CHAMADOS trl.:- "ACORDO" , COM O 'ESTADO lJJ!..
a"'_�D:a:NCIA �/, Felip� S'

Consultas: Pela manhã no Ho" I GENTES' "

..... .,Cl, pital de Caridade, das 15 às 17 Corno de BODlbeirQ� ... &.;;. SA.I.'I_ <\ CATARli\A
fIIidt nO. 118 Tel. 'al615. .

.

I
')

,

30 horas no ConsultóriO'. ServIço Luz (Raclama- - A V I S O

--:::iL JÚLIO" DOIN Consultório: Rua Victor - Mel .. ções) 2.40.
,A Delegacia Florestal Re';'ional,IIJ

relles n 26 Po!icia (SI\I.a Comissário.. 2.(1:,1< •

VI.IRA
. . Policià (Gab. L'e!egado) .. �.(j94 DO, s_entido de coibir, ao maximo POs-Residência: Av. Mauro Ramo CQMPANHIAS DE ,;'. 'd

. t
- 166. - Tele. 2069. tRANSPORTE� I!V�, as queIma as e 'derrubadas de mato, 'afim de impe'"

TAC· ",00 cir os d""""strosc.s efeitos econômicos e ecológico.:! (lue
�ruzeiro ao Sul 2600 ., ,

'� Panair •.. 1
•••••••• -....... 1'1151 4carretam taIS pratIcas, torna público e chama a aten�ão

Varig z:&215 de todos os proprietários de terras e laVlladore; em ie-

i��d.e .���e� . .'.::��:::.:: � i��� 1 ai, para a exigência do cumprimento do Código Flo;es-
Seandinavaa 2.800 tal tDecr. 23.793 de 23-1-Hl34) em todo o Estado.

f�][n�� !.O2l
QUEIMADAS E.DERRUBADAS DE l:lATO

Magestic . ' 2.276 Nenhum yroprietá-rio de terras ou lavraóor poderá
Metropol 3.14;; l-roceder qUb lada ou derrubada de mato sem soiícitar,La Porta ..,... 3.3�
Cadque _. .. 1.4411 om autecedencia, a ner.essária licença da autoridade
Central. 2.tlll..l florestal competente, conforme dispõe o ,CópiiO Flores-
ESLre" � .. """'_-'" 1.171 tal em seus artiioS 22 e 23, respeétivamente, estando os!t!PRI . , . , . 1.6lill

-:-�-------_""------.----,---------- nfratores sujeitos a penalidades.

Granja-: Libe�dade '/".
"

S
Esta Reparti�ã�������:eA�E����ros jlores�ai8, em

A AVICULTURA É FÁCIL E LUCRATÍVA Olhos que eduzem", �oopeJ'ação, que mantém no Estado, dislIõe de mudas e

NAO PERCA 'd::MPO.
'

"Iemintes de espét.:ies floresta:ó e de ornamentação, para
PARA A PRóXIMA TEMPORADA' A.v.ii":ULA, FA- 'orneci.mento aos agricultores em geral, interessados no

ÇA SEU PiWIDO POR CHl!�QUE, VAI..E·� ou ORDEM DE
'�. e�lorest�aIl1e�to. de suas �e�ras,' além �e prestar t?d.a�ii����������������������PAGAMENTO.

-

_ � .

� l.Jrlen�açao teCnIca necessana. Lembra, amda, a posslbl-�-' )I---� �I

���OC:�EE ���s.- C'$ 10.00. d,_�gs �) �j
idade da ohtenção de empréstim�s para reflorestamento

DR O T T O F R I E D M A N NR.AÇA _ NE\\- HANSPHIRE e RH0DS "VER-
- I (,

Jl.O Ban·C{) do Brasil,.com juros de 7% e prazo de 15 anos.
.

-

NIS
.

. BEM·TRATADOS !.' Os interessados em assuntos florestais, para a
I

VACINADAS (�'NTRÀ. A 'NEW'CASTLE

��"
'Ji:>te,nção de maiores esclarecimentos e,requererem auto- ·E N S I N, A

RUA 24 DR !)"P 10 111 ou G. A. CA,RVALHO _ _ H"
rização de licença para queimada e derrubadas de mato,

,!\'II R·I [I]' devem· dirigir-se às Agências Florestais Municipais, ou Mafema'll"car e F1"SiCiJ''��í diretamente 8, esta Repartição, situada à rua Sautos "I

� Dumout nO. 6 em Fll)rianópolis. R. Cristovão NUlles Pirçs -21.
Telefone: 2.47ú - Caixa Postal, 395.

.

Esqu. Rua Hoepke e R. Cbns. Mafra

Endereço telegráfico: Agr.ibilvà,:_ Florianópolis.
i. C.

DR. LAURO ]}AURA
CUNICA GlíllUL�'

l!;&peciaEstá ern
.

mõiéàíiã. ._.d.
Senhoras e vias u.rinárias.

. <o,
Cura radical das in,fecç'3••

oIIg'udas e cronicas, do aperellao
gelllto-uriI!;"rio em ambo. o.

se ...os.

Doenças do aparelho Die..ti"o
) do aist sma nervoso.

Horário: lOlh. ás 12 II a,� ,. li.
Consultório: R. Tira;lent8l, 12
- 11) Andar - Fone: 324.6.
Resi�ij-:lcia: R. Lacerda Cou­

tinho, la (Chác"ra do lillpanha)
- Fone: 3l:",S.

A imbúia em estado na

tivo, explorada em Santa

Catarína, tem' 200 a 400

anos. Por êsse motivo, o

problema florestal relacio­

nado à imbúia, em noeso

'Estado, só poderá ser re-

solvido pela reserva patri­
monial de imbuiais e corte

"

concrolado com garantia de

reganeraçà., naturat. Torna
se Indispensavsl preservar a

que ainda resta ele imbúia

e impedir que 'I eoJ1'lização
agrícola arraze com. o mato

nativo dessa espécie nas zo­

nas de seu "habitat". Sôhre

assuntos florestais, consul­

te " "Acôrdo Florestal".'

ao...,,�ábados) •

Residência: Rua Mello e

Alvim, 2'0 - Tá 3865.

IIR. CLARNO G.
. 'GALLÊ'fTI-

" " "

/

gasolina
"

80 HP Diesel
81] HP "

103 HP "

13.2 HP "

(direita e esquerda)

" " "

',�

ALCIÔES A�REU
ADVOGADO

REQÚE;R CON,TRAt,
FA z E.I'\J DA PU�L'CA

, ..ClIilia P'O$�a' 246
··";A.ORIÁ�Ô�;'LlS·- sAmA CATARIM.' .

- ...•
.

"

>",. ;""-:..'i�;� -,

B01"trio das 9 às tZ 111>.......

da. 16 lã 18 horall.
Consultório: - RU8 Vit,... 'A"

�le. 22 - Fone 2676.
Res. - Rua .são 'Jorr. -to -

�De U -21.

"A' Soberana" Praça 15 de novembro
l'ua' :r'elipe Schmidt

esquin6

M�DICO
eSPECIALISTA EM OLHOS
t)liVIDOS. N1,.RIZ E 3ARGANTA
fRATAMENTO E OPERAÇOES
tafra-Vermellw, - N..huliza..:io-

Ultn-Som
(T�atamento de s(nllllte .e.'·

_operaçlo)
Àualo-retIDusc"pia - _ltecelta de.
Oculo8 - Model'u" ..qulpamento
4. Oto-iUnolarlng�lolt'.· ('nJ�e

DO EstadD)

- A floresta significa:
fonte ind1:!strial; solo fer­
til; terhii'p'jY!llorizado; pro­
teção ,dé- ....�n:ànciais, defê­

$� contrâ
<

a" erosão; garan­
tía ae 'abastecimento do ma­

te�,i:â lenhoso necessano

ao' conforto, à economia e à
"Iobrevivência do Homem.

I

)

/

�'ilial "A Soberana" Distrfto <10 E3treit� - rJlnto

/

CLAREJA, E HIGIENIZ.o4\

""".......,.. .."051:..... ·

'> ... --

.

" mentes· para pl,ntio
Tôdo o agricultor ou pequeno ho,rticultor deve 'sai:>er como é feito a

escolha da -semente' para plantàr. A semente tem, _:_ antes de tudo, que ser'
completa, perf�ita, sem defeitos, � limpa pura com os melhores condiçi'es .

de .germinação, como também de valor germinativo bastante alto. Sem estas
c:xigência a semente nao dará

ai:lavrador
a recompensa dos seus esforços nos

periodos de colheita. Por isso
'

ve ter o agricultor ou hortieu Itor o maximo
cuidado na aguisiçãp de semen e para. plantio. '

G. A. Carvalho. - Ven·de sempre as melhores sementes.
VAREJO - MERCÃ})O -'-o PORTA DÓ MEIO

Viagem com segurança
.

. e rapidez, .

so NOS, OONF<trrrAVEIS MIORO-ONlBUS' DO

BIPIDlf -,;SDL:BIISILIIIO"
IFlorianópoll. - Itala( - Joinville - Ouritiba

,�, .��� �- � �;� .'� ...:.:rI

Age"nela •

- .l\ollolbeoaoro :elquina:da,::
• Rua .Tenentel'Sn...eir8j I

EDITAL
Taxas de Viação e de MeIIt0�amentos

1.0 Semestre de 1957
De or'dem do sr. Diretor do Departamento da Fa­

'lenrla, torno público que, durante o corrente mês se'
procerlerá neste 'Depar'tamento, a cobrança das t�xas
acirLa mencionadas, correspondentes ao 1.0 semestre do
COrNí.1Íe ano.

Findo o prazo acima, as aludidas taxas S'úão cobra­
das acrescidas da multa de 20%.
\

Departamento da Fazenda, 2 de maio de, 1957.
� M. C. Cardoso

Pelo Oficial Admjnistrr�tivo'

/
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'O Es!adô" o mais antigo Diário de Santa Catarfna-
,
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Florianópolis, 'Quinta-feira, 27 de Junho de 1957

,

- '

,
.. ', '"

"ASSOCIA'ÇAO ATLÉTICA BARRIGA VERDE':

\ MOCAS DESANIMADAS I '

HOMENS SEM UiERGIÁ. \

N�o é sua culpa!
,

É � fraqueza que o deixá. .taD�ndl>. p41iqo;
.

,

com moleza rIO corpo e olhos sem brilho.
A fraquezu atrasa a vida porque fOl,lba

ns forças para o trabalho. .
,

V A N Ao D 1.0 t
aumenta os' g I o b ti los sanguloN!s" e

VITALIZA o sangueeníraquecido. E' de .gosto delicioso e pode
ser usado em todas as idades;

Florianópol is, junho de 1957. 't
. Erez-ido Consócio:
O Conselho Diretor ,da SEGCÃO DE BOLÃO co-

.. . )'....
'Dl' .ca-vos que ficou .responsável pela t1 adicional FES-
i A: JlTNINA desta .agremiação, no correnté. ano que

!3el�á ;111 -benefi�o da referida Secção, e, assim, tem a

mâxima satisfação de convidar V. S. e Exma.. família
, ;?ira asststirem aos referidos festejos que serão realiza>
dos '110 dia 28� do corr�te (6a. feira),. às 20,30 horas,
fi:u·t� dinribuição de pinhão amendoim melado" o gos-"/ I
toso "quentão", etc. etc. \.,

,

Preliminarmente • sel�â'reaJjzàdo
'

o famoso "casa­
mente n« roça", seguido da "Quadri-lha" e .eutras 'dan- '

(;l1s ,a,(ieql1adas.
'

.

'

I
.

lV�tlitG grato pelo honroso comparecimento, fica o

CONSELHO' DIRETOR
'_---'--- -.' --_ -------.--.--_---'. -,.-- �

PARIfclPÂCÃO
. - I

, ,

; NG I'A: Mêsas, com direito aos íng redíantes -r....

Cr$ 100,00,
-'

r
,', -

I
/ Será exi'glda _Jl. api'esentl\ç[io da Carteira'

Social 'dos srs. associados. IJOS�� VALÉRIó GOUVF.::A JR.
'e

MARLI ,'T. DOS ANJOS GOUVj_:A .....

,AI I-V 1 D A DE S R O S lA SParticipam aos narentes e pessôas oe suas relàções,
o nascimento de 8..e1.;" primogênito, Paulo-César, oeorrldo
na Maternidade Carmela Dutra, no dia 18-6-57.

-

,Madrid, 25 '(U.Pó) - O tadas nas bases navais AI-
. ,_,

jornal Ya "Afirma hoje que banêzas .de Válona e Saino
"

�
" , navios de pesca russos es- que dominam a entrada 'do

A diversidade de 'racasellro .. _'r,tão levàndí submarino� ,f�c,� n�ar Ibraico, entre .1VIedite;r
. L Y. ,� I montados para ? �edü�r 1'<1 raneo e, a Iugoslavia., ,

péias' no Municipio �
de Lages I

neo' As peças serIam mon- ,

.

,

f
'

'SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO DE
se municipio o erece um,a FLORIANóPOLlS
particulartdade ínteressan- EDITAL n. 1 '

Lages não é somente o

maer município do planal-

vilização ru cal mais varia­
da. Cortado de Norte a Sul

to ctarinense é também um te na sua vida pastoril: ali

dos mais prosperes e, de ci são criada.s quasí todas as

raças eurupéas, como, pOI'

exemplo, o Devon, o' Flamen

pela rodovia, BR-2, breve- ,--g.ü, o HerefL�rd, o Polled An

.

Faço saber aos Associados deste Sindícato, que no

dia Ú fIe Julho de 1957', serão realizadas neste Sindicã-I
to às eleições para a sua Diretorta e membros do Con­
;e'ho F[scal e Representantes da entidade no Conselho
da Federação á que está filiado e dos respectivos su­

plentes, ficando aberto o prazo de CINCO (5) dias, para
eegistl'o de chapas. que correrá a'partir da prímeíra, pu­
blicação deste. de acordo Com o disposto r,o art� 6 da Por­
taria Miriisterial nO 11 de 11 de Fevereiro de 1954.

As chapas deverão ser registradas em separado
sendo uma para os candidatos a Diretoria do Sindicato
e Conselho Fiscal e respectivos suplentes e outra para os

:rtepresentanfes no Conselho da Federação, na forma do
disposto 1'0 Art. 10 da citada Portaria:

turo tão promissor indica-" felizmente, (Iado o mau tem - Os requerimentos para o registro de, chapas deve-
, . I rão ser �;'presentados na Secretaria, em.3_ (TRF.:S) vias,

das para. exercer uma, in-
'

Po que reinou durante a no" -

,

\ assinados por todos os candidatos, pessoalmente, não
.f luenc ia

\
mais decisiva 'na 33 pequena,permanencia' a L sendo permitida para=tal fim a outorga de procuração,

vida econo:.;ica do Estádo, não foi 'po;;;3!vel visitar tan-: devendo conter todos os requisitos previstos na"Iegísla­
Equidistan I-t� de Porto Ale- ias fazendas quantas dese- ção viger. te e, nos estatutos da entidade e instruidos com

• a. prova t'xigida no § J ° do Art, 11 dã Portaria' nO 11 de
, ---::--'. 11 d'e Fevereiro de 1954.

/
' "'-'1"�' "<. ".,. Flol'ianópolis, 27 de Junho de 19�7 -

","-�''''
. (Revista elos Crhidores '6- I

'

Paulo Malty - Presi'denb:!
'

seus prod!\tos agrícolas, es' 57)� :' j,
' .

\..... 2i:28-�9

es.CÓlha--pela�-êtlqUeta··

mente será atravessado de gus, o Schw.z; o Holandês,
Leste a Oeste pela chama- Gharolês, o Normando, etc,

da Estrada do Trigo. Dada,
:
- díverci Jade esta que co-

, '

pois, a sua situação geogra loca os seus-fazendeiros na

fica e as S',HiS condições pri posição vantojosa de pode­
vílegiadas r,6 clima, poucas..; rem fornecer reprodutores

� . ......- -

regiões' estão fadadas a fu-- [\0 gosto de interessado. In-

gre, Flol'Lv':ópoli,s e Curi-

tiba, coÍn f ·tcilidade, portªFl
to, par,a o escoamento dos

-SU�êJ. nova JIJuoa anatômica :"'
,

. '

para o '1Tomem mo�írno·!.

�dmp&pi�:r .­
�� ..

• é topfecciónada em quatro talhes
e em 32' tamanhos. Seus tecidos e aviamentos
de alta qualidade 'e pré-e�t.:olhidos.

/

Você se seutirá bem, 'pois o corte IMPERIAL
EXTRA é 100% anatômico, muito mais 'confottánl
e mui�o'mais ele·gante.

'

"

•

• Sua nova roupa - IMPERIAL, EXTRA estio
peon·tinha paea você 'vestirr Não há longas espera.
nem 'demoradas provas.

l

Garafltida por

TECIDOS E ARTEFATO-S FI'S..CHER_ ,SIA

'.-

Ru'Q Prates, 374 - São Paulo,

35 anos especializada no ramo do vest_uário
,

pistribuidor exclusivo:

MAGAZINE HOEPCKE
CARLOS HOEPCKE-S/A

'.

• '. -

'Nômeoo
·.do·campo�
-fodos dilIe'iÍl ·shn 'p�ra'

, • dcaqu:.s
'

a

•
'.
•
•

•

•

•

..
•

..

•

•

•.

•

•

•

..
•

••
• .-,

•

,I

/'
.

,
......

Pa'ro, maior s,egurança,.
exjja o carimbo ARGOS na

• . ourelc, ao �oinprar cáquis.
t,

_. '

•

•

Vestindo os homens do campo os cáquis
que trazem a etiqueto ARGOS,. como o

. "Cáqui .Dragão", durom muito mais. Aliam
perfeito aparência, cômodo flexibilidade e

.côres firmes, a urno 'resistência a toda pro­
va, e porisso os cdqúis da ARGOS sõo oc

_ preferidos pelos que exigem o melhor. E
há uma boa razão para essa preferência I'

s. A.

(

-,

LUIZ DE FR�ITAS SANTOS - Praç� �eneroso Marques. 20 - si 14 - CURITIBA - PARANA •

--'
--_-- --- -- - ----. - ---_ ..

Três
.

�Senadoires,..._j -, '---�- -r--r-r-

,

por A L \ N E T v abnegação e no desprendi- Filinto MuHer foram seg1.!i _

..

mento". J das ,pelas do Senador Cunh�
Nas relações entre os po-

. Ao dizer t'stas palavras, o ; Melo, <fue l'€cordou tambem
,vos, lÍma dernonstraçãq i�'e'! . I'"Senador Da:liel Krieger mos o l'lapel do,; Estados UnidÓs '

perada e e'!pontânea de amr
.

f -

tI�ou que.._Je:n aquela nobre� nas duas ('1timas, guflaas
zade é sempre grata..

za llradiciollal ,do gaúch,_o, mundiàis.
Tal demOl}stração acabam

que sabe dar valor a qubm "Grande nação disse
de dar, COP-l relação ao Es-

tem, e não se achica antes Cunha Mel;)' - que' sempre
tados Unidcs, três seIiado- - -

'

os .grande;; nem tem com- foi e conti.uea sendo um bas
dores brasileiros,' Sã() êle'l

I'
. . .

'd d t-- d l'b d d h "
, p eXJs de mienon a e. lao' a I �l, a. ,e' umana .

os SI;S. Da,,: iel Krieger" Fi· Filinto Muller mostrou "E o Senador Daniel Krie
linto Mullel' e Cunha Melo.. '

conhecer bem os Estados gel' conclu!l1, com� aquela
Unidos e a democracia no1'- eloquência gaúcha .que é

te-americana ao unir-se à uma das glorias do atual S&

'homenagem prest�da por nado:

\ '

Os Esta(�ns Unidos está:)'

acostumadus aos, ataques
gratuitos (' injustUfcados.

Kl'ieger e acrescentaI':
Por isso, a ninguém im-

"Acho uma ,coisa' ,muito
interessante em alguns _nà­

"Não é passivei fa'zer di- cion:tlistas· dlO Brasil, que
'pressionau, nem incomoqou,

quando um cidadão do Rio
,fel'ença entr<! o povo e ,o go-

Grande do Norte Se pôs a ..,
.

vêrnõ dos Estados Unidos,

investem contra os Estados

Unidos, tomi,do de fúria di-
.deblaterar contra a demo­

pois isso "s8ria até ofensivo 'vina, e se abraçam plàcida­
cracia riol't'�-americana.

para a população daq, trela mente a03' comupistas, ao
- Tanto o" norte-amei-ica-'

. -.
d E

Ílacão AIl(> escolheu, em impel'-ialism� russo, que é�
nos, como 0'3 amIgos os s -'. _ .

't d' U'd ,,- duas elelcoEt: memoravelS, o o mais devastador do rnun-
: a os m OS,.Jlj; nao se sur

_

.

-
.

_ "'" general EiRenhower para do, que destruiu a liberda--
pl'eendem CU)ll as dlatl'lbas' .

,

.,
. presidente da república, ,d'e da Hungria, que destru-

dêsse_ cidatliio que r'epresen .

S t d consc.iente!.lo seu valor, ,de in a liberdade da Polônia,
ta, no (l_naoo, corren es e

J sua capacirlad de seu pa 'e da Letonia e a de tôdos-
Es��rda.

'

,

.. ' e e
, �

-

,

" tri-otismo". os países que fic-aram 'ao aI,-Ma,s o qu� teve repetcurs.
_são na opi:!:não" a,os� bl'asilei

S dll1ce de suas divisões_ blin
As palavl as do Senador dl\:das":'

ros esclar'�ddos, e causo-u

'sat.is'fação �ntl'e ps 'próprios YE'NDE�SEnorte-am'êl'icanos, foi a �e­
fesa esponbnea dos Esta­

dos UnidO';' feita pelos b:ês

Um I er'reno, medindo 37 de frente por 30' de fundos,
fituado na caixa d'água de C()queiros ..

11'aü�r nes·ta Redação.
senadores c:tados.

Dâniel Kt'ieger foi à tri-
.

x-xf\rá. EX�9SI'ÇÃONÃCIONAL DE 'ANiMAIS E

,buna do S'�'1ai'lo, _ segundó PRODUTOS DERIVADOS
Em Outubro ,do corrente' ano, a cidade de Salvador,

disse; para ,--, e dou palavras .

�at>ital .baia.na, servirá de local para a realização' da
XXIva ExposiçãG Nacional à'e Animais e Produtos De- ,�

l'ivados. �ue anualmente é' levada a efe:to sob os auspí­
americana tão duramente' dos do Govêrno Federal.

. Nõ' réferido certame ,poderão concorrer todos os

criadores' nacionais, bem corno as diversas indústrias

lig-adas.- a pecuária.
Em 8e tratando de um certame. de excepcional im-

.em nome do grão mestre do ÍJol'tâncÍ:l promete o mesmo se reve$tir de grande bri-
111antisrr.o e para o qual e'stão conyocadcs todó's os cda­
dores do Bi;asil possibilitando um contato mais direto en-

" tre 08 'el"mentos de atividades profissionais de alta i'e-"

�inguém pode esquecer .' .

d P',ievanClH para a economIa, o au;!.
-j- prosseguiu o Senador A data da inauguração es�á .fixada para '20 de Outu­
Daniel Krieger - que nas in'o do corrente ano e ficará' ªoel'-ta,·,até o:dia 27 do mes­

lü'tas trava,!as -em prol da mo mês, A Diretoria da Prodtiçã-o Animal de Santa Ca-

l'be 'd d n
"

h
i m'.jna - Oaixa'Postal, 1�4 ,'em ,.Florianópolis, prestarálIa e, ,.en um povo ex.-
I'

.

f l'
. A

.... _ o',
_

'l0� es,c anõClmentos que orem so IClt!id?s acerca do men.
-

:
cedeu ao no.. ,e ameIlcano no '('lOnado certame. '

"
1

. I'�l.estemol'; .!UI bravura,_ na, �._. 25-27-29

\Jextuais' -_, "iprest�'s uma

homenagem à grande naç'ão

agravada". !.

O agl;avo havia sido o

ataque do cidadão que falou

Gl'an,de\Orien-te Nacional de
.'

PQrtó Rico,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,....."..�--- ....
-. -

� '. '_,', "O ESTADO" O MAIS ANTIGO mARIO DE S. CATARINAFlorianópolis, Quinta-feira, 27 de Junho de 1957

(Cont, da 3a pag.) cencia da l't. E afirmo sem

da lei. Acusar, sem provas titubear: com!l juiz -de -pri-

Acaba de 'chegar a esta Capital, um dos

maiores eentistas da Alll#!rica do Sul.
Prof. Jotha Himalaia, cujos trabalhos já
assombraram clientes de mu_itas Nações,
como em França, Espanha, Portugal, Ita­
lia, México, Argentina, Uruguai, Chile,
Perú, Cub2, ?arag.uai etc. Este g�ial as.­

tró:logo e babuloso ocultbta hbje percorre

o nosso'Brasil, ninguem deve perder, essa
I'ara e magnifica oportunidade de consui­

tal' o famoso astrólogo, conhecedor dos
I

,<c{ -
I

,-��,- -�,"""�'��'-:",�.�_.,.,,' ,

"oa-�R$e Ir-�·�-----"··"·"�"""-·I
�::i�:nda�:e�:;g:;o,�;�n�� !:�C;�:::n� ,�:'�o::�:�::: II (Xpr8SSo or i,8nópol is lt�a .

ou com elementos que não meira ínstancia não teria m�is me convencendo -da jus tes os acnntecimentos que

I
...

gerem convicção da culpa- .duvida em impronunciar a' tiça da causa defendida tão deram origem a este preces ��J
bilidade criminal do acusa- ré, à mingua de elementos' brill1antemed�, mas tão in- �so. Analisar es-sas provas r t d C G
do, não é 4ctender a socie- convencentc.i da autoria do

I

justamente, pelo não menos seria ocioso e nada mais se- i
rans�.)r es e' argas em eral entre Florianópolis -. Curitiba

dade. Ante, de mais nada, delito "que s.e lhe atribuia.: Ilustrado representante do ria que repisar argumentos •
- Porto Alegré - São Paulo - Rio e. Belo H J:':rJn:e

deve o Promotor Publico ser Se há indícios contra ela,' Miníster-ío Publicc, inegavel já em demasia conhecidos.•

justo e sereno na apreciação os há tambem contra um Ir- I
mente um dos 'ornamentos Isto quanto ao irlerito do i

'das provas, Aquele que no' mão da vitima, indicios es-: da sua nobre classe. Assim, processo. Mas,' no .tocante

I.desempenho. dessa nobre ses que não são menos fra- 'não somente quanto ao me- às pretendidas nulidades do

missão se' apaix?nar, pro- geis que aqueles de que se I rit� das p"\_'vas:, como., em
.

júlgamento, duas palavras -:
MATRIZ: FLORIANÓPOLIS Escritório e Depósito:

curando a viva força coll- prevaleceu a denuncia para relação às pretell,diclas nuli devo diser: Não reconheço :
* Padre Roma, 43 - Térreo _ Fone: 2534 e 25"::3:>

vencer a consclencia dosju .arrastar a r.pelada à barra' dades do julgamento, "nada I nesse julgamento qualquer • End. Te.legr.:· SANDRADErados, usando -de sofismas do Tribunal do Juri. A cri- mais me CCíl,il'pete do que do- ato ou fato. que o nulifique. :
e se afastand·0..Ja verdade ter iosa apreciação que faz tal' e subscrever irrestr-ita- Quânto muito, simples nes- i
analise das provas, não cor ii talentesa e ilustrada de- .mente .os 'argumentos das gas processuais, que não afe

::responde à sua', f inalidade, fensora da acusada, procu- razões da apelada, argu- tam o julgamento e que'tnãô
como lidimo representante rari<!o recftlzil' 'às suas jus- mentos esse- irrespondiveis se verificariam se O· repre- •

da sociedade que pensa de· tas proporções os argumen- e cuja leitura empolgante sentante da Justiça pUblica.i AGÊNCIA: PORTO ALEGRE Rua Com. Azevedo, 6:1
fender. Acusar sem prova'! tos do apelante calaram

-7• .",,:...,.;.�
não as consentisse com o Fone: 2-3733 (RIOMAR) P.oRTO ÀLEGRE - R. G; SUL _

é uma clamorosa injustiça PRECISASECÁRPINTIROS PARA
seu silencio Devia ele, co- I Atendei "RIOMAR" - End. Telegr.: RIOMARLI· I

e não se coaduna com uma
_ L O N C R E TO. A R M A D O �� fi���l .

do movi�en.tado'i! :
bem formada consclencia ('jbra .Barragem Rio Garcia - Angelina, Mun. JU gamento, ser o prrmeiro a • FILIA SÃO PAULO A

'

e- n i
juridica. O representimte do, São Jose protestar contra qualquer II

L: -.- veniaa do Estado, 1GGG. - t s»

I.
::i::�ri:a:i:::��oo : �t::::�, TrataL' na Obra :UA;:����E:Ua Ten. Síveíra 105 :l�r�:u�::i��(:�::r��� ;�s:�::: ,:.. i. �!:�h������elegr.: SANDRADE .

I:I 'Fone 3156 .

.

'

tal não deve desconhecer os '''N''_�'�_-''';'''''''_"'�· h%'_'_"'_'�'�" ,*"�,,�.*l---�::,"--��,,,'7:;-::;.: .. _. __,_ to, muito 3�:'odiamente, vem': lUO DE JANEIRO - Rua Dr., Carmo Neto, 99 - Fones: 32-17�0:j
i o que define-uma 'roupa bem feita é-um comple-· • •

prfncipios sacrosantos da" clamaí'<e reclarnar contra a. "e 3_2-17-37 - Atende: "RIOMARli - End. Telegr.·. RIO"VIARLI •
xo grande de fatores. A escolha dos tecidos, opa- •.

� 1.
Justica para dar expansão' drão, o corte e a canfecção, são-alguns dos príncípaís serena attl'lc,ã5 do m. juiz I ��- -<.

�
•

a genti�en�cs de ordem pes-
i

que intervem numa roupa bem feita Imperial Extra. que presidia a sessão do Ju -I:.
1& 'L� H��IZONTE _ Avenida Contorno, 571 aisoal, inibido da falsa con-

i Magazine Hoepeke, únicos distribuidores . ri e' que é, Inegavelmente um

• FONE: 4-75-58 _' Atende: "RIOMAR"
•cepção de que a sua missão AGRADECIMENTO E MISSA magistrado que dignifica a

• '. '

•
é invartave'rnente a de acu- A F amília de GABRIEL DE FREITAS CABRAL magistratu I·�. e a 1.a Instan- I

"

-' , �

I
b consternados com o seu falecimento, vem por êste m·eió" .

T h 1
. -

-

- •••••••••••••�•••o 8 oo�::z 'of!lQl�Q.G••••
sal', acusar, acusar, em 0- -

.

, _

.

,

'Ia' en li pena cenvíccão . -

. ,

agradecer a todas as pessoas que apresentaram conde- a"e' .-

.

t 1 t
·_-t

Conselhos D B'--l
;- - .--,--'--'----

ra sacrtfícando -a verdade '
, .{ que SI c a en OSO ape e e ezlências, bem como, as que acompanharam durante a sua

-
-

,

.

a
dós fatos, embora fugindo enferr.udade ,e ainda as que compareceram aos seus lante, tivesse lido atEtnta-, ����"�D�'r'�.�P"l'r'�es'_;'_-�-D-_'e-v_'e-�see"v"I"I-a"I--"'-p"a/s's"'a-'I:ro'a-rog�I'_'"

.

-"N;ÓT�C'''Os'''iíossos'''fe,-ifó:: '

aos postulados dessa mesma funerais, estendendo-se êste agradecimento a União Be- mente o qUe-prescreve o art.
Ch S C !' A nossa cronica de hoje lete ou navalha muitó rente res poder'a-o' SOlI'cI'tal' qtlal•.Justiça, de que � o repre-, neficientf:.

dos auffeurs de an!a. atarina, que se 565 do Cód!go do Processo
f' l'

-

fez representar prestando lhe as ultImas homenagens \ I se re ere a uma anoma la ã pele ou d�ras vezes na mes quer 'conselho sobre o trata
sentante oficial. Já as pro-·

.
-

. Penal e tar,1.bem atentamen-
.

.

d t 'o
. 'ConvIdam" outrossim, aos amigos e pessoas de suas

.-. . . ! bastante frequente do cres ma sessão 0U ainda no seu
vas es e p. ocesso e a pro- j 1

-' .

'd 70 d' .J 1 b te se tIves;1e' detIdo na lei-I' ,

' ,

.

_ .

-

. , re açoes I,ara a mIssa e ,la que manuam ce e rar na CImento da barba..Por esse tido contraj:!o á direção do
porçao que .:s Ia apreciando. C�teül'fd Metropolitana, as 7 hor�s do di� 29, (sábad·o).' tura do art. .566 do mesmo, . , ..

, . :/
_ . I motivo e um assunto que ln pêlo (escanhoar).mais me co.lVencia da ino- Por êste áto de fé agradecem penhoradamente. estatuto processual;' nao VI-

.

'

. .

-

. I teressa sob!'�udo ao elemen 1.0- Havendo foliculite de JaneÍro, bastando enviar
rIa ahcerçl.tr" seI.! recurso, t' 1"" b I

,

.

i o maseu mo apos a pu e- _com pus, aplicar com o presente artigo de�te jor
eQm funda'r,ento na preteri-' 'd' d' l' t' I '

" I rI a e, oglCamen e. pressas antissépticas nal e o enedereço completo
ção de for;,>_o,alidades proces

.

.

.

_ ,.
, I

. , _
I A afec�ao e causada pelo e os recursos usuais para a resposta.

suaIS pretencao pa·l'a a qual . .'
. ". . I traJeto anoJmal do fIO de

1_ para esse fim.
terIa concor;�Ido, consentido .

• I
cabelo dur:'1üte o seu cres- 2Jo- Extel'iorizar o pêlo

e provocarlo. Mas, SImples -
. .

.

'.
'

. I cimente. Em vez de segUIr encravado o pêlo en-
Il'regularú!a des no decurso ...

.

h 1 1 d
'

-

,
. o camm o norma e e an a cravado' por meie de

do julgamm,lto não consti- I
f

'

"

1" t
. ". I em orma ob lqUla e a ra-

tuem motIvu de nulIdade de ,

d d f' l' 1 'I
.

.
I vessa a p::tre e o o ICU o

Q1onstrado '{ue fIque como

I 'I
.

d
.

d",
'

PI OSO ou a .:spessura a er
no caso e}n tela que essas ,.

dme e aI vaI �res'cen o para-
hipotéticas irregularidades

1 1
'

f'"e amente 8 super ICle cu-�

não induzil':tm os juizes de
.

tanea.
iàto a um v",reditum contra

O '1 d
. " ..

'" s pe os encrava os po-
1'10 as suas conSClenCIas. Es-

d 1 l' 1
.. .

em oca IZ,lr-se em qua-
sas pretend"das lrregularI- t h' b b. , quer par e que aja ar a,
dades) inv:)cadas como nuli

mistérios do mundo invisível. Seus coJ?­
selhos, são uma bússola para .guiar o ho­

mem nos incertos e longos caminhos da

vida .pl&netária. O m!1ndo invisível, go­

verna o' mundo visivel, eis porque a cla­

rividencia do Prof. Jotha Himalaia. é' útil

poderosa e infalivel, para proporcionar ao
homem uma felicidade maior, slU!:s instru­

ções são sábias seu poder espiritual 9

o

divino, sua mão espa�ha harmonia e afas­

ta os maus fiui'dos' para seIJlpre daqueles que 'sofrem, e que querem o seu

bem estar para sempre. .

O noivo 'hão deve caSilr-se sem primeÍ10 ouvir as sinceras e sábi.as

palavras do ,Prof. JotÍla Himalaia.'

A noiva não deve precipitar-se sem lu:" e sem exper:ência reaIizando

as cousas como deseja deve sim primeiramente ouvir os magnificos conse""

lhos do Prof. Jothit HimalaIa para munir-se seguramente de instruçõ,es va­

liosas que a lev::trão a urr. futuro certo e inf&livélmente bonançoso para sua

pel:feita felicidade.
Quem qut.:l' vencer nel:essita' de luz a luz pertence aos clarividentes

com um simp,les conselho do Prof. Jotha Himalaia, os caminhos serão aber­

tos, o ma! será definitivamente vencido. Não há uma pessôa que não 'sofra
a doi' da incerteza. Tôdas as .:!riaturas dêste mundo jogam contra o

incognodvel, ninguém a nã,o� ser os clarividentes conhece o futuro 'da huma­
nidade' todos podem prosperar quer no emprego, quer no amor, quer nos ne­

gócio�: quer na saúde, Q,ller
.

no casamento, quer na indústria, quel; no co-

, mércio. A incerteza marbriz'a e vence sempre, não percamc:>s tempo, busque­
mos a paz a luz a harnrm1ia e a prosp,Q.ridade que estão nas mãos do grande
mestre da astrologia. I v:... JoHla P. ima!aia. O desgosto humilha, vence ani­

quila e mata a criahn a,' pal:a que �ofrer tanto,'caminhll SJfredor e procu'

ra rapidament� o Prof. J.otha Himalaia e Me ar,raneará do teu coração o mal

que te tortura, Va'rre do feu.lntimo o sofrimento,'que te martiriza, busca a luz
neces�ária pará "ã'o te aá\JrA�r,deres mais tarde"entrega-te ao iluminado clari-

.
vidente e êle te >:alvará de tonos os males que te' esmagam o coração, o cere­

bro, e a alma. Não, é possivel encontrar-se o bem, -semi se pro'cui'â-lo, preCii
samos vencer o poder das trevas, úsando o poder da luz, todos os �ossos de­

-sejos d�vem se crientar pela clarivJdencia ,do Prof. Jothà Himalaia o mago
dá beneficl�neia. asftral Ele transforma o homem infeliz_ em um homem feli­
zardo. Portanto amigo leitor se tens algum desgosto profundo que atormen­

ta o;teu espirito procure o rrof. Jotha Himalaia, e ele encontrará
.

uma so-
.

lução satisfatória para o teu caso, os conselhos do Prof. Jotba Himalaia va­

lem ouro, sua palavra é p)derosa, sua capacidade é infinita de seus olhos jor­
ram fluidos de It,z e de paz, .HJa força menta] corrige a infelicidade humana e

transforma�a numa felicidade perene, o mal ê extinto pelo seu misterioso
, .

p.oder oi!ulto. '

Seus olhos enxergam o mal que se aproxima, trazido pela inveja, pe­
lo ódio, pelo despeito, p:!,o ciúme, pela peçonha secreta dos persiguidores
daqueles que Se acham e'm pitmo gôzo da! fe.licidade que Deus concede a seus

filhos. É necessário VIgiar-se, a felicidade com a precauç'ão ensinada pelo
bemaventurado mestre da astrologia, chega de sofrimento de am_arguras e de

incertezas, todos ao Prof. Jotha Himalaia, que se acha a disposição do res­

peitavel público, à Rua Consdhe-iro Mafra, 89, Consultas ao 'llcance de todos.
Horário das 9 às 18 horas. Aus domingos

-

só atende no perioQo da manhã, das
,

' ,

, ='�---"I'-""'--"""'I",

Agências no Rio Belo Horizonte com tráfego mútuo até São
Paulo com o Rodoviário Rápido Riomar

Rua

FILIAL: CU.RITIBA - RuaVísconde do Rio Branco) !):.12 - DJ6

Escli!ório e DepósitorFone: 1230 - End. Telegr.: SANTIDRA

mento da p<:-Je e cabelos ao

méâico especialista Dr. Pi-

res, à rua México, 31 - Rio

VO, do "Tribúnal de São A afec�ão se agravará pe-
'- 10 modo de ·Í-a'zel" a bMoba.,

----------------------

uma agulha fina que

atra'.'essal'á a pele no

logar do trajeto do

mesmo. Extração por
mei:) de uma pinça.

�'."- 'f:""�'"�'''''
3°.- Prevcntivamente, ao

./
lado aós consell,os já
citados A respeito do

Fabricação de

-PRODUTOS ELÉTRICOS
quanào for um, caso

rebelde, deixar cres- !.I_,_B_R_AElSCIIIILI!!IE!I!!!IRII!0aSIIIl1I!IS/_A_m:'-J
cer � barba por uns! ---------- -_.- -,

Tensa$ �s relações

mas são mais visiveis nãs
dades insan8.veis, para fun­

bochechas e no pescoço, por

modo de barbear, e

damentar dr recurso, não

influiram na 'opinHio da ver

dade subst'lYJcial ou na de-

baixo do maxilar 'inferior

(mandibuh),· Raramente no

bigode.
cisão da 'C3.lJsa 'como acen- I
tuou a dig;w e talentosa de- 'I Ha cerb" cabelos encra­

fensora da apelada em suas vados que (iuando retirados

·l·azões de .cll'fesa, ra�ões es-I apresentam alguns ce�tíme
sas que VI<:'l'am ennquecel', . tros de extensão. O pêlo en-

,

. I'
pela belez,\ oa sua. forma e cravado C,)r.-,porta-se como

1 't' d
. I- •

pe o' CrI eLe) e seus conceI- um corpo extranho podendo
tos, a nos.,,'., literatura ju-

I
dar lesões p:lpul'osas ou s�- 'I

.

'd' t- t l .

rI Ica, qu.� . ao l'aramen e

I
puradas. ,

tem ens_ejo lle apreci��' tra� Felizm.en�<l a anomalia só '

balho. tao cL·mpleto, tao brl
I a�inge pou�es p�l�s, uma du

lhante com!) esse, com que,. ZIa deles, no maXlmo, ê que
nos deleitou a sua jovem au

I
são ãliás- faceis de serem

seis 'r.,eses, apara'ndo­
a com uma tesoura.

4.°- Ext�'&ção eletrica dos
DAMASCO, 25 (U P) -

/

A Arábia Saudita ameaçou
romper suas relações com o

govêrno sírio, de tendên­
cias esquerdistas - soube'
se hoje - a inenos que ês'

te país suspenda seus ata
ques pela imprensa contra

o rei If:m Saud·

pêl03 encravados pois
-ha s(::mpre tendência

á recidivas.

5.°- Tenta,r o !-Iso de um

apar�Jho de ba-rbear

eletrico.
---------

t
tora ln.egavdm�nte uma das

melhores e'llJeranças de nos

sas letras juridic·as.. Mais

vistos, por transparência.
Ha uma tendencia mais

acentuada para os negros

* mais

forte

* mais

flexi"ell;!ma vez, declaro adotar os

I onde podem se notar, com

argumento, da defesa, pa- frequencia, 'jesões supura­

ra confirmar, como confir- das Crollkl!,s e mesmo pe­

mo, o verdito, do Juri Po- quenos queloides.
pular, restij uindo à liberda- E' cOItlpl'censive! que se

de essa mo,;:'. já tão martiri- tratandQ de lima anomalia

zada pelo. idortunio que a particu,lar ao crescimento.
�'em persegltindo de há �em- dos fios d,c cabelo da bar­

pos para cá. Estou plena- ba tambem possa ser vista
'l..� ..,_'

mente co�vencido de sua em mulherc3 que sofrem, de

inocencia ç julgo portanto hipertricose (aumento exa­

com a minha consciencia de gúado dos pêlos). E na

juiz, certo de contribuir pratica iSHo constitue um
,

para o prBdgio da Justiça fato corrique.iro, sobretudo,
de meu E�tado". quando são casos conheci­

De um voto do Des. NEL- dos como hipertricose ver:..

SON NORONHA GUSTA- dadeira (tiTIO masculino).'

* mois

estético

que
outro�

tipos de

FÓRMICA

paro paredes. balcões, móvei!l e Inúme�as
outr3s ap!kac;ões que exijam limpeza

ECONÔMICA
('olocaçAo (adi em qualquer supE'rfic;e.
grandt' f'C'onomla de tempo e rt:Lüo de obra

20 CÔRES
t",<lrlllmo, eJlh·u •• :lllnb�

.1$ colocaI õe� velo 'lUhU

p"I'0Tla'"enr" Terna'o

d� �Qr8 belt'Z8 e' brilho permanente. dOà
.". tIpO:. madrepér9la. linho. lisos e mármore.

\ T.lJmonht> 1!3,)I.JG \'m 3.76 1Jl�

Espe�sura única ENTREGA IMEDIArA
P.�CI informa�i5., tem (ompt'omiuo

BUSCHLE Çk .l�rpE_R;'t.T�Á,?'
CAIXA 154 - RUA,DOS A���DAS 13� :,JQI�'l:I,L���,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



MANIFESTO ,AOS SóCIOS
vab2 à atual diretoria 'pela 'autoridade de sua expe­

riência na administrqção do Clube, o indeclinável dever

de recomendar aos associados nomes', oue servirão, no

nOVO Conselho Delíberativo.. de penhor a., prosseguimen­
to das glandes tarefas iniciadas de que 'a construção da

nova séàt é a mais importante.
Livre é o sócio de aceita-Ios QU não; impõe-se po­

l'êm <, lealdade dessa recomendação que só' visa o de­

senvolvírrento do nosso tradicioanl clube.
Assim, apresentamos a seguinte eh ...pa para a elei-,

ção clO- próximo dia 7 de julho.
MEMBROS PROPRIETÁRIOS - Efetivos: José

Eiias _, Paulo Gonçalves Weber Víeira da Rosa - Eu­
clides 'lolentino Lopes _;_ Jayme Abraham - Marfo
Marques Garcia - Alfredo Gherem - João Alves Ma­
.jnho - Arnaldo Dutra - Lauro Luiz Linhares -

?'�ewton .

Ii.Avila. Suplentes: J�uro Dentíce Línhares :.._

Johel Sampaio Cardoso - Híran Livramento � Celso
Ramos .i<�ilho - Augusto Wolf.

,Mr.MBROS CONTRIBUINTES - Efetivos: __:. Eu­
gênio 'I rornpowsky Taulois Filho - Luiz Osvaldo
L'Acampora - Armando Valério de Assis - Emanuel
da Silva Fontes - Joel Vieira de Souza - Emanuel
Campo" - Alvaro .Millen da Silveira - Marci-,o'l Ltitfi
Gu imar âes Collaço - Norberto Brand ;_ Francisco
.Grillo - Suplentes: Rubens Lange - Domingos Bézerra
'I'rinúad., - Antonio N. Grillo - João Batista' Rodri-
gues Jr. Osvaldo Meira.

"r

A _
DIRETORIA

25-7'::7:
/

---------- ,._

«No f,en"á'clflo))

Com- a�f: 8iblia· nan Mão

•

ECONOMIA absoluta'
'Grande CONFORTO

�() absolutc
Gia ode:

x

_ECON'QMfA

Reg",;j:�::T:'-::�:�, .::,:J.::::., vos digo,

CURSO :::�:ICAS DEP"af' tlae�� dai. �--c-o' t-'I-· I a de lapllO ;,�
,.g·��;l��E, <::;��.g!���,�:'a::�';!:.���'" disse uma _A Secretar-ia da Educa- :.:': tU�:.· .-. o

•

.' lu "I
.

"'�
menluaz inha, "seria a' criatura mais feliz do mundo!" çao e Cultura, em colabo-" ..

' e.�
Tempos rlepois ela recebeu � boneca e ficou muito con-

. ração com a Faculdade de: Por Benjamin West, do IPS cure fazer do "23 de outu-· tor" na situação política. armas de fogo encontra­

tente" mas, dentro de poucos dftts, já não se importava Filosofia, fará realizar, a4 VIENA, 19 - Desde: a bro", um sinónimo de "con- Segundo' Kadar, massas- de das".
mais com ela.

universal. partir de 2 de julho, um I data em que o ExêrcitoSo- tra-revoluçüo", o prímeirc trabalhado: es apareceram Se a AYH possuía ar-
O desejo de felicidade é um sentimento \ I

d' b Curso de Técnicas de M'u viético instalou Janos Ka- ministro Janos Radar apre- nas ruas, 'Je'vando pânico mas de fog';j no dia 27 de
Contudo, como a' rneninazinha, os homens esco rem

=lue a posse das coisas materiais não traz completa feli- seus, regido pelo Profes- 'dar na maia alta posição do sentou, há eete mêses, no às fileiras (la "contra-reco- outubro, par que não armou

cidade. Esta é ruais do que prossessões terrenas e con- :301' Dr. Alfredo T. Rlfsinás. poder na Hungria, -em No- dia 25 d� novembro, uma lução". os trabalhadores "leais",
ouistas materiais, Êste séc�llo tem sido testemunha. do O curso que deve durar vembro do ano passado, êle versão totalmente "difer,elll- Dêste modo,

.

vemos que que, - seg.mdo Marosan, os

maior progrcssc científico e material. Contudo as .en- • 'd V
.

"M' . h
'.,

.

"', . "

d d itai - cerca de duas semanas ver- e seus a eptos começar,am te, ejamos : ln a opi- transcorreram seis sema- haviam solíeítado p a r a
rradas ,n I "� hospitais e sanatórios e oenças men ais sao .

. ,. '-" • . _. -

__ ."' - _. "

em muito maior número, porql1'e muitas 5ão as criaturas sará sôbre técnica geral de a redigir novamente a hls- nião pessoal, e HeJa'-eoinc;i�_ ,:UlI,.&:, �põi.; ,da intervenção acorrerem iro defêsa do re-

alquebra.das e infelizes. I museus e _23Pécialmente a-
I
tória <la trág iea ínsurrei- do w� a. opinião da Co- definitiva 'rl�IS tropas sovié- gime?

;. 'A verdadeira felicida-de' tem como base uma fé viva I dequado ao t;abalho que
!
ção de Outubro. ,mi,ssãQ. Dhc1,ora: do Partido tica-s, ante;;' qUe 1{adar se Eis uma série de graves

T 'I" ,

erri Dpus_. ?n:a, fé ��sta natUl'.e�� �e exp�essa d.�àriamen- ,

nêste campo,,' há a fazer em I Dois puntos pl'incipa-is ,e com a do Govêrno, é que ltrevesse � proclamar que contradiçõe�, que nos mos-
te num lj! OpoSlt0 fume de SelVll a causa de Custo e fa-

,·S t" C t' P d
' -

b' t· d d'
- 'sel'i'a llin A,a.ll'i'VOCO a·fl·,rmal· _. h I

AO

d '" t -.3 d: _ , . ,
.

'

an a � arma. o era sao o Je o ,e iscuussao: ,,'-; !.ln a a gum apolO as mas- ram quao .liesespera amen--
zer a obnl que Ele gostal'la que fizessen:os. I

"

•
. ,

IHá muita sabedo.ria nas palavras de estímulo pro-' tambem serVir pala toma-' ,1) a insurl'f,i�ão iniciada a que o 23 de _!)utUbró"tal co-' 3as traball:adoras". te o govêrno húngaro de

ferid�l� POi: S, Paulo': "Regozijai-vos sempre no Senhor; rem contato com .o' assunto' 23 de o,uLlbro foi uma ,ex- mo verrios &8 cois'as agora" Os comentários anteriv- hoje/quer justificar a sua

cllha vez digo: Regozijai-vos." as pessoas rnteressadas em' ptes'são' Isgítima do, des- foi o dia, em <lu e' se. iJlic.iou, res de Kadhl" não desvir- 'existência ('u a sua legiti-
fazer no Ri(' de Janeirô o' contentamellto e protesto -ai 'c6nh'a-�'t'volução'. ;"'. Na [Uam::-. versão atual (escri- midade. ..._

curso de Conservador de do povo húngaro, transfor- realidade, H 'contra-revolu- t,a de novo) da insurl:eição O

I
., esfôrço que desenvol-

,

1\os te damos graça�, ó Pai: por. tôdas ,as bênção� : Museu. 'ma�?o-se, rr.a�s ta�'d,�' �u.- çã§ na Hungria, 'ill,iciou-se ,de Outubro, de forma tão ve, por ent;ontrar uma fór­
material .., que nos tens dado. Mas e-nSlDa-nos, nOSSD Pai, I As inscri,ões, qUe são in-I ma contra-1'evoluçao anti- a 30 de out!:b-ro ... " <trrazadora como o' faz um mula com que desvirtuar õ
que a veldadei;l'a felicidade vem de uma fê inabalável em .

t
.

t O' t 't·, 'd- comunista-?; ÓU 2) foi, por < Sec a '\:')ntra-,revolução'" aviso ofichi do Ministério
,

bA'
-

t
' b 'Iii

eiramen e ora 1Il as e . ao anelo de liberdade dos 1'e-
ti, do u::,c adequado das vossas ençaos (' ra a o cons- I d' 't' t'f' d d �

.

acaso, uma "contra-revolu- começou, ofjcialm��te, a 23, _lo Interior da H�ngria voluciona'r'l)l' de O_Ut.Ubl'O,tante lia 'tUa vinda. Ajuda-nos a pôr em prática está sa,...' 1rei o a c�y i ica ') e �·re- I -

,

A
' , I •

'a' I ni f 't ção" desde p seu inícid'! de outubro; estamos diante' olicado a 8 CIO COl'rénte, is- poeri'a leva"-nos ao' l'I'SO, se,bedoi'ia, em nome do Mestre. roem.' � quenc1 "pOI..e .

ser ei as -

I .

'

A versã') óficial COi'l"ente de ahl'-íJ' de maioi' tl'ansce- LO é, no me8mo dia em que em nossa imagi'na"a-o fo's-na Diretoria dé Cultura -
- 'S

I 'Oll l1a Fa- Ce nêste 6!timo semestre dência do q�ie se pode cons- Marosan fa]ava ante as as-
I Telefone }t380, 'semos capazes de divorciar

. têm havido várias vers,ões) tatar superficialmente: sembléia do partido •

t'. "," , .1 culdade Catãrinensé de Fi- .
, .

. es e empen!-.o da trágica,
'Sel'd ao Senhor, com alegl'la". Salmos 100 :2. _,

'f
.

I d t t N d' s O
"

d" l',

I ofi'a T"l"fone 2683 0_1 reve a a, recen emen e,
)

um Bcur o que pro- I' aViSO, lZla que a po i- sangrenta e espantosa ,'l'ea-ROBERTO E. VAN DEMARK, médico (South Dakotl!.) os ,�,' . -

_:._ pelo ministro de Estado nunciou tl'�3 semanas de- cia prendera um tal An- lidade dos fatos.
,.....-;. "I Gyorgy M?�'osall. I pois de os "t�nks" 'soviéti-': .dras Tompa, qHe, a 27 de A verdad,' é que o remi-
l 'Nma ass('mbleia do Par- ,'cos terem nbel'to fogo con-

,
outubro, ''.n·g.anizou um oa-, me comunista,':c

ao ver que
,

- tido ComuJlista Húngaro, tl'a o povo, em sua acome- talhão CO'} ra:-l'evoluc,ioná- 'perdia t�rr211'0 no conceito

l'ealiz�da dm-ante dois dias, tida contra Budapest, Ka- rio armado, com o qual as- da ºI;linião l-ública na Hun­
em Budape3t, Marosan re- ,dar não pôde negar que 08 �Itou o edifício da Polí�· gria; não teve o menor es­

pudit!, não llóment'e as ver- trabalhadores magiares ti- cia SecreL\, (organizc�ção critpu'lO em l'eCOí.:rer ao" em­
sões an,terlGres ac�rc-a dos ; nham-sf: rebelado, p1'0CU- denominada Ay'H)', apode-

I

prêgo da fôrça' b�uta pum
"acofrtl.eciml'ntos d7 Oll'llu- rando derltubar, violen4;a- rando-se. illí; de tôdas as perpetuar�sl:' n:o poder.
bro", prep'11'adas pelo pró- mente, um, ràioso.regime de

'pri0 Radar, mas, também govêrno.
as história.; da orgauização Agora por ém, ao preten-

policial do regime. der que a rfvolução de Ou-

"l'ylente-;;;\) torpenen-te, tubro foi, desde o início,

quando-se diz q'ue nossaS uma "contra-revolução",
classes 'trabalhadoras se:Marosan nefa, nove mê'ses
rebelaram ct!lltl'a o' govêm6

.

a.pós os aco!' tecimentos, que,
do povo" -- disse Marosam, os -:trabaI!1adores tenham

falando ant.e a assembléia ll'lfll'tfciPàclo ue qualqü�r re-

do PartJd.o.--8 de junho. vólta contrl'. o regime".
"Pelo conlrário" - acres,- Todavia, à luz dà� aconte-

centou o Ministro -, "a ver- cimen,tos d� Outubro,'>quan­
dade é que. 'a 23 de outu- do' a imagi�,ação popular
bl'o e nos rilas subsequen-' se deixou inflamar pela!
tes, o POV') pediu armas ..

' onda de protestos, nem., Ja­

Todavia, face à tradição' nos Radar ou qualquer ou­

dos chefes rIa Políci;;t e dó tro pOl'ta-vo7 do regime te­

Exército, o povo não pôde ve -O àti'évi y:ento de afirmar

obter as a�·mas". O 23 de se,melhanb I�atranha,

ORAÇÃO

PENSAMENTO PARA O DI'A

',.

PR OG·RA.MA 00 ,MES

I Dia. 29 (S)
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- Soide de S. Pedro na Séde Urba-
lia.

Não haverá venda de m�sas,
mas poderão S(lr res.ervadas à ra-,
zão 'd'e Cr$ 200,00 por m-esa de

p;sta,_ Cr$ 150 ..00 as r�staÍltes.
Convite Cr$ ·100 00.

'

Tôda� 'as segundas-feiras,
19�45_ hóras. . ,

r�L���!'cixl!C;.

...
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AQUECEDOR' EUTR'lCO' CENTRAI:.:

./

Capaci"adé:--
I 00' a I ,000 litros

AQUI;C"EOOR

ELÉTRICO
, "

f-n.�.�
IMERSÃO e'" C�UVE:IR'O�' '"

___.--__

Capacidade 30 LITROS

• Construido' inteiramente de
cobre,

• Aquecimento ultról rápido,
., ,J áto abunâimi'e na temee­

riltura, deselads.
Fobticodoa 1IOa, ti�­
hor�QlltáJ • verticaL

o MISTURADOR DÁ!<O, de .,

lagem inslontaneo, permite o

maior escola, de' graduações de
TEMPERATURA.

.� COAsfruçio sólida., sendo a caixa interna de COBRE e

revestida de material altamente ISOLANTE (lã de vidro).
• Resistência do tipo tubular, 'inteiramente' blindada.
• Controte automático de temperatura por: r�RMOS.TATO.

que' pros:;orciOtl. gtlnde ,ECONOM.IA..

21�
-

"�"",..o\v�....... ........,
.-- -_.__.-:........._-- ---

- .

GAAANTE O, QUE FABRICA
·'r···�t;"" - .... _ ..

. ' .. -'� - _ .... -

,\

Mais ra.pidez para f
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.
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Por' ser mais rápida .. , HaÍcÍa Star significa uma

grande economia para o seu escritório! Halda Star

proporciona um serviço de datilografia limpo e

uniforme, Com. o seu famoso "toq,ue-pluma",
Halda Star não fadiga a datilógrafa!

outubro nã,,; se repe,tirá na A realidr,de histórica é

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,Nã'O há ninguém, que pos- en I
futuros. Trata-se de um êr a vntar, para qUe logre uma serve apenas para compro-

sa eximir-se rI'O esfôrço pe- tanto. Inclusive porque, se ro gravissimo que terá de escolha melhor, Do contrá- meter '0'- futuro do Pais.
-Ia iqtensifi('açã'O do alista- todos .forem adiando proví- ser evitado. Esse eleitor, pe rte, a, sorte do País ficaria A democrácia, com todosmente eleítoral e substittií- dências para a obtençâo 'Ou 16 simples fat6 de se sentir

, , ( entregue aos abúlic'Os,' a6S 'Os seus VICl6S e defeitos, é'çã'O rápida d6S títulos anti a substituição do título, não desencantado com a esco-

g6S. Embora a responsabí- haverá p6ssibilidade mate- lha infeliz, dá provas de que não votam 'Ou votam 'O regime mais 'indícádo pa-

lidade da JUstiça Eleitoral .ríal de completá-Ias no pra sensibilidade política e de mal, sem qualquer l�eaçtã'O ra favorecer 'O desenvolvi­
seja, no. caso, compreensível Z6 da lei. Daí, pois, a, neces elevação patriótica. "Neces- de consciência. Um típo de I mento das nações. Ora, ne
mente maior, 6S- outros ór- sídade de cuidar-se em t.em sário, portanto, que voltê I cidadãos, 'C'Om6 se vê, qúe: realidade, uma democracia
gã'Os do poder públíce, QS, P6 de uma coisa 'Ou de ou-

partidos, à imprensa, o rá- tra conforme 'O caso para
dío e 'Os cidadãos em gera] que depois ninguem venha; a
tem a sua parcela de 'dever' alég�r que não votou poir
a cumprir 11'0 aceleramento nãe possuir tftulo,
d6S 'trabalfibs Para aquêle .. Também é indispensável
6bjetiv'O. reagir c'Ontrà ;; tendência a

.' .Há uma tendência muito descurar da habilftação elei
nossa a deixar' para 'O. ültí- toral sob '0- pretexto de que­
mo 'momento 'O cumprímen- de nada serve votar, Eviden
to dos deveres mais diver- temente, o eleitor que vota
S'OS. Até certo ponto, é na-

I mal, isto é. que escolhe um

tural 'O atraso C6m que va.;-I representanl e que não cor­

mos executando i6S n6S'S6S
I
'responde às suas esperan­

deveres em relação ao alis·! ças . tende muitas vêzes, a
I" ,

tamentn. Contra essa menta- se desinteressar d6S pleítes

DOI
..

ao
será que a

dos cidadãos que a

ceder C6m'O bons cidadã'Os,
vale dizer, vetar com concí.

compõem. L'Og'O, se quiser- ência e decernimento, pro­
mos que 'O Brasil se trans- curando, com tenacidade, re

Parar nas próximas eleiçõesf'Orme nJ!tm,.., verdadeira de.
.

, di Ih
'OS possiveis erros cometidos,mecraeia e ISS'O reco a 'Os voluntária 'Ou involuntaa-ía,

frutos que outros países já mente, nas anteriores.
alcançaram, só nos cabe pro I (De "O GLOBO")

Quinta-feira, 27 de Junho de 1957

A ,propósito do telegrama que
ó sr., Governador Jorge 'Lacerda
endereçou ao sr, Presidente Jus'
celino Kubitschék, solicitando'
que o IAPETC �ustasse a cobran- I
ça executiva dos débitos 'das em.

.

presas carboníferas, - telegrama
esse divulgado pela "Gazeta" de
-25 do corrente - o sr, Nery Je·
suino da Rosa, dedicado Delega:
derRegional do IAPETC ém nos­

so Estado, dirlgiu ao Chefe do I
Executivo o seguinte ofício:, IFlorianópolis, 26-6_1957 ,

Exmo. Snr, Governador I
Tomando conhecmiento do seu

'

teÍegrama dirigido aos Exmos, I
Srs. Presidente da República,..Mi-

I

nistro do Trabalho, e Presidente :'
do IAPETC, pubH:cado no jornal
"A 'Gazeta", a respeito da co.

I

bra'nça de débitós das emprêsas

o ASSUNTO JA' ESTAVA RESOLWIDO mico da regrao carbonífera,
apenas com o financiamento de
SUMOC, que se destina a débitos
anteriores dos Srs. Mineradores
d) - Sendo do interesse de

Vossa Excelên'cia contr+buí r para
urna so lução dos, angu-stiantes
problemas do carvão, no que se

referem à mirieradores e à mi.
neiros, em especial, posso pôr li
sua inteira' dlsposição os estudos
elaborados .por esta Delegacia,
.que, em extensâo e profundidade,
se propõem alcançar uma solu-
ção racional e ·definiÍiva. 2. O grupo tarefa norte-ame-
e) ___:_ Ds fato e de d'il'eiio é o

I ricano constituido pelo en­

Delegado Regional do IAPETC, ,'couraçado "iova"" e varios
represen�ante do Instituto e do cruzadort:is sob O comando
seu PreSidente nêste Estado, a • �' -

"quem Vossa Excelência- poderá
do almIrante K. K. Mac

,solicitai' infornllições e 'apoio a Anes'. Na mesma,data apor­
problemas que aflijam seu govêr_ tarão a Santos os cruzado'-

no e digam respeito a esta De­
Iegacia ,

NO,aguardo de suas ordens a.

prov,eito a oportunidade para
reafirmar o meu elevado protes-'
.to de estima e consideração,

NERY JESUINO ·DA lW:::iA
Delegado Regional

�4!\,,*,,�(J�'1,,�N'-/''''''·''''_''-.'),.I# J
�SQUADR9 AMERICANA

NO RIO

RIO, 26 (V. A.) - Che­
gará ao Ri0 no próximo. dia

carboníferas" posso prestar-lhe'
os, seguintes- esclar�'cimentos: I
a) -: A medida solicitada por

me é do conhecimento do Exmo.
Sr. Vice-Governador do Éstado,
Heriberto Hulse,' ,

b) - O apêlo de Vossa Exce.VOSSl! Excelência, emborav unila,

teral, olhando o problema apenas
em seu aspecto patronal, já fôr,a
anteriormente .resolvida pelo Sr.
Presidente do Instituto, atenden­
dó apêlo _�Et "Delegacia, confor- J

lência, ainda que extemporâneo,
confirma o acêrto de minha an­

terior deliberação,
c) _� Nâo estará 'resolvido o'

grave problema social e' econô-

NOITE DE ,ARTE NO TEATRO
ALVARO DE CARVALHO

Apresenta-se à nossa sociedade a
,. �

soprano Lucia Manloyani

III PARTE
G, Gounod - L-e Porlate d'a­

mor (op. Faust)
G. Puecini, - Si mi chiamal10

Mimi, (op. Boheme)
F.. Flotow --: Qui so\a vegin

rosa (oP. Martha)
.

F. e' L .. Ric'cí - IstoJie-belle·a
legg�rê· \'op. Crispin.o" e' la -

Cit_
more).'

-, .

��ÜNDES�-FESTEjõfJUNINOS NA
'FACULDADE DE �DIREIÍO

'

Florianópolis, viverá momen.

tos de grande alegria, com a a,

presentação, hoje, no Teatro Al­
varo de Carvalho� da famosa so­

prano Lucia Mantovani, patro,ci.
nada pela Secretaria de Educa,

ção e dultura e Prefeitura Muni·
cipal.
Procedente do vizinho Es�ado

do Rio Grande do, SiIl, em �,la

"tournée" artística; Lúcia,Manto·
vani, tem recebido, �nde quel'
qu� se tenha' apres�ntado, ':;s
mais calorosas manife.s�ações, •

a crítica iem a ela se· referido
de um modo elogioso_
Para �anto foi elaborado ex­

tenso progrlélma, extraido dG S':'U

vasto repertório.
Acqmpanhará ao pil\no, a pro.

fessora Olga Richter� já conhe,
cida de nosso público por suas

magistrais interpretações. '

�
- .

PROGRAMA
I PARTE

G. ,Handel - Ombva mai iu
(op. Herhes)

"

S. Donaudy - --Spirate pur,
Spirate

D. Cimarosa - Bel Nume che
adoro (oP. Pigmalione)
L. Beethoven - Die Ehre Got-

tes aus d�r Natur.
II PARTE

R. Schumann - Der Nussboum
A. Percival - O Pinhal
F. Mignone - Tuas Mãos

..

R�alizam-se hoje, com iní"io
-às 20 horas, na FaGuldade de D;­
reito, os tradicionais, festejos el"

comemoração à São João, que a

exemplo dos anos anteriQres pro-'
metem ter grande afluência e'

destarte constituir-se de gran'de
animação.
_ Haverá Aipim, melado, b:lt.at,a ..

líiiiâ1ífs
A bílis derramada--P?,rcer.

-to jornal contra o Dr. 'Biase
Faraco, critérioso Dileto'r da '

'Maternidade Carmeia Dutra.
teria sido devida ao fato de
um edital de insérição a, u'in
Cúrso para Noivàs, a ser re-,

alizado llaquele, estabeleci.
mneto, ter sido publicado so­
mente por esta fôlha e "A

Gazeta". ,A rePortagem seria
ÍllveJ:Ídica, já que o Direfor
dá as cllras (êle só tem uma)
todos os ,dias naquele hospi·
tal, inclusive aos domingos
e feriados, e ninguém lá
morreu por falta de sangue
ou plasma.
Somente a situação du ra·

diolo!tista 'seria na reàlidade
irregular, mas já fôra encOl\.
trada pelo Dr. Faraco, ao as­

sumir a �ireção daquele es­

tabelécimento. O contrato
,fôra lavra,do, na Cespe, ao

tempo do Sr. Irineu Bornhau·
sen e pelo prazo de três ....

anos; quando �a Matel!nidade
.

não dispun�a' de aparelho i

radiológico. O eXistente fôra
enviado para Anita Garibal.
di, nas vesperas das eleições!

O Dr.'Faraco
-

teria feito

iíf!,er, de' há,muito, aos seus

-:lIuperiores hierárquicos que

':êssa situação não poderia
perdurar: óu seria rescin­
cindido o 'conbato ou seria

a�uirido ó al!arêlho de

raios 'X, por, :I:bertura de cré-'

dito especial, por parte rIo

Poder Executivo.
Assim sendo; a culpa desta

única falha cabe aos Srs.
Irineu Bornhausen' e Jorge
Lacerda, que certo jornal
pretende inocentar.

E. Grunados.
creto.

El Moj9 dis- Florian,ópolis,

JOINnl�Tt G�nnO ��VE�-,II-jc""----O-lr�M-'" �ITlmNEN�E, �E lETftj� �::t;'�1;E:;�:;,�t;�::J,��
O Diretor do Serviço -de Fis- blico. Além d;mais, o ato do sr.

I
ma dêsses fogos, mas até a s'ua como outros hábitos 'que ':fen'u;!. �?o�m�!���o�:��:-:ed,:eu��calização de Armas e MUnições, Aléides Bastos de Araújo não foi ,fa.bricação. que foi proibida tOl'-' ciam mentalidade retl·(.g!'ada. <1e· f d'. �

sr, Alcides' ,Bastos de Araújo senão a consequência de dis.pc-si_ mmantement!l.' E se tanto n,jo vem ser proscritos :!"S l:vSS;W orça e 111Sb uçao ,e neles
oportuna e acertada por,taria, qU� tivos federais, em vigor, PQr exis�i�se �m de�fa"OI,"da 3Upt)sta �l1alfifest�ções, de, regosijo. São I vem ta�bém aspirantes da
proíbe li queima a\lusiva de bom_ I exemp_lo: está sendo publica{lo tra1'hçao I.natacav�l � em abol!o II�COnVel1lentes.,

.

\ Acr.dcmIa de Anapolis,
bas

e, Qilt,.ros f�go.s. que 'azucric

I,
um edital d.o Se�v-iço, Fll)l,csti(J" da porta�la �o D_u'etor 'tIo. Servi- -_,_ ------,

nam _os. ouvidos dl! gente nas, se' não me engano, que",veda' ri ço de Flscahzaçao Je Armas e C R A V E I R O 1 O D � f
ruas da cidade. Muito 'be�I!' Mas -, divertimento., dos ,balôes, C0I11i) Muniçõ,es, bastaria referir que,

....
li' � J:lOuvé quem se insurgi,s'se contra" coisa que equivale "a ri3c.)s gra- nesta capital, por várias vêzes, .

essa providência; 'po'r �char_ qu'e ves para a propriedade p<.blie,t e se têm verificadQ desastrOS(1S A RECUPERACA-Oo ilustre Diretor estava atentan- privada.. O caso das !10111t)H�, efeitos ,do abuso, das b.>lllba�. '

•

do cont,ra resneitáveis tra(lições busca-pés, espanta,coiúB, ",taIQ, Chega a ser veí-dadeirament;� ri. �iiiiii?iiiiiiii!i-i!iíi��.�_'"',
d'

I' ':
A' 't-d'-G- iEQjS�

floriano'politanas, '. , ArgRmento, traque, pipóca etc. derivil de I'a' Iculo que haja alguém que pro- VISI a o eneral l'aveiro Lopes <I'J Brasil, foz-nos

l'sem consis.tência, Não há nada I dical proibição emanada do Mi_ pug'ne ampla liberdad'e a tal �'(,S' maginá, ilhéo, na minha,e na tua ancestralidade; de ,C(lj)10
de ,respeitável nesse velho, cos- nistério da Guerra num aviso peito. ,Agora mesino, a iiaprensa ' ag_ui ;.hegara!l1 e viveram a� 4�0 famílias que ho 'le",u,)g'O clt)
tume, combatido em tôdas as que tomou o número 612 D, 1 e cariocA, por seus mais autot'iza· arqUlpelago açoreano, povoaram as terras de._3aa�'Alla.
verdadeiras capitais do país, o datado de 1.° de agôsto de 1955, _dos órgãos desenvolve LC:laz �am, Terras virgellS,., de muito pescado, onde, dis,wra Cami_
qual constituj, além de incômo'do As auto,ridad,e� mil�tare,s j ul,!;:�' • panha contra a queima ce fogue. nha: .L plantando tudo dá. Rememoremos um lJOUcO a,jú(!-
para a população, um perigo pú-

'

ram aSSlll1 nOCIva, nao so a W!el' tes.� �Q�ba� E:bql�� também pa i. les d,ias; Quãod, dutrad devia ter sido a vida dos nos�(�s HV(ll'n-
-_. -.

- " capl a a epu Ica, So'J ,'�t!lnta gos", onge e u o." num mundo novo." na l1!�a c0ntra

O P 'R E lO,· D A, G' ,li S ,O L,,: I N, A contra, uma' práticà tradC!Ollal? o 'meio agreste.,. desprovidos do's comesinhos l"e"l!l's'>S da

,"' � _

Não é que se preteMle, muito civilização. - Só a --tenacidade da raça fa-los-ia veIlL,cI:.
-

, asisadamente, extinguir ur,1 ato
I >-

E venceram. Foram prQsperos. Houve farto'h'! A tCl'1'a
-

RIO 26 (V A) Ínfor do. ·Banco do 1i!rasil é de ou d
�

,

'

, ',..
- -

que, epõe, não ap.enas contra � I.
devolveu com exuberância: a semente trazida d� alé,," ""'1'

mam os vespertinós que o tros Ministérios, do C,onse-, cultura dum povo, senão a;ncla Os frutos silvestres, a caça e a pesca permitiram ti variedHd�
presidente interino do Con- lho Nacional de Petroleo e contra a segurança pública e da m&sa, as madeira� deram as choupanas; os JiTIívei,l, os

selho NàcioLal de Petroleo,; ,da Petrobrás, ,asseguram contra o progresso. Não \';Í al- , barcos e 'os monjolos; a fibra das palmeiras as córdas e ns
guém aventar ,que voltemo3 tOS 'rêdes de pescar., -' Isr. Waldetaro Fonseca eu-

I

aqueles J'orna.is, é de pare·, 1,

, ampeões de óleo ou quero�cn� A cerâmica - aprenl'lid,a na terra de origem, - fac'i!L
tl'.egou

-

ontem ao' ',mini-str.o cer que pode -ser procedida 'para restaurar uma das tradi\")e,� tou, o-vasilhame culinário. O sal, forneceu-lhes o' oCCi1"". ',s I',da Fazenda-o resulta�õ dos uma diminuição no preço, a- desterrenses", 'Nada disso. '

vestes,-o artezap.ato n;aravilhoso da industria caseim, pedéL
estudos da comissão que es- qual pode ii" até cinque'nta Prossiga-se a campanha, ;1(, ta teced,tira e firme nas côres. Ainda aos nossos dias

Chega-I!
lamnetar é que êsses dispositi- ram li I;óça, o fuso e os engenhosos teares de madeira: po]'

I.
teve examinando a possibili por cento, O ministro da Fa vos não, se compleLe!'l com uma onde os nossos, déstros ancestrais, faziam correr os fios ,Ie :

dade duma redução no pre- zenda, sr. José Maria AI- .rigorosa fi,scalizaçâo 11�lidal, algodão, linho, canhamo e lã. !
ço dQ, combustível, há pouco kmin,' fieou de examinar <;> que lhes assegure obsel'vf\llcia, Essa gente tudo improvisoti para dominai' a t�rra vi l'g'''1!l !

majorado. assunto que lhe foi recomen sob sanç,ões aQs infratores. }<'lo e crear; como lá diz o fado - "um� casa 'portug'uêsa, tom !
A
'. rianópolis não é' uma al:leja; l' certeza"_ Foram eles, não esqueçamos, a cêj)a hel'oica dos �if,'referid� comIssão, cens dado, áliás, pelo presidente ou pretende ser <lmll ca!)i'�al de bravos '·barriga-verde�"; as S'entinelas avançad,as dos mUl'eStituida de dóis representan- da' Repúblka.

l'
Estado, htbitada ,Dor ge�te Itid. do suL' Mas:,. em tudo sJ!mpre ha uma mas,.,

I� ',1,:tes, da Carteira de Câmbio' ,da e progressi_sta. Os fIlKuete�, A metrop'ole que deleS- se val�ra para fixal'-fronteil'as e
, '-- - _--_

alongar dominios, e&queceu-os. E a terra; que era rica e far_

Cluti'e Sor'o'p',II-misla' Oe, Florl-an, ,OP'GII·S-,·, !��:i:i eml:�!���d;e�essa;::;���sd�:'�;çOOV:i�,:s�OSq�:C::���:v;a� -' 1-
povo apatico, sem coragjlm de lutar. Da industrialização pt'i- � I '

mitiva da baleia· nás Armações, à manufatura caseira das �,Prosseguindo em seu progra>
I cessita�;:-:? ,C.lube �õrop�im,i�ta próximo dia 30, d?mi�go, às 16 mulheres, apenas subsiste a "ren�a de bilros on de almof'a- �Ima de, trabalhar pelos que ne__ de Flonunopohs fara rflahzar no hor.as, na ConfeltarIa:__ Plaza, da" _', COmO dizem _ trabalho maravilhoso de "mâós demagnifica festa, que constará de-

, ,fada", agor_!l tambem ameaçado. de desaparecimento peloum desfile" de modas infantis, - I
,desnivel da vida,. que árrancou dessa g!)nte, cada, vês mai-s '

rifa- de .linda boneca espanhola e Ipobre, a poslribilidade aquisitiva do fio de linha. As vaqui_um, vidro de perfume francês, nhas leiteiras, que foram refinando por falta ,de outro san-em benefício dos internados no IAsilo de M.endicidade Irmão Joa- gue na cruza;, as frutas e os produtos da horta, tâo abU11'
,

quimO; desta capitaJ.
'

'

dantes antan,ho; o café"o celebre café da Ilha, vitorioso sem- '�
E' do conhecimento, do púh!ic'o ,pre nas exposições m,undiais e, até o pescado, sumio, ",.e I

'as atividades do Clube, que nâo lião de todo, quasi todo, absol'vido pela exp\loração dos intc l'· "i
guarda para si nem, um 'centavo mediários, I
do que anec'ada, pois s-ua fina- Mas, " Qcorre, agora o mas da questão,· Nem tudo está

Ilidade é exclusivamen-te ô',.pe perdido. A cêpa ,é boa e o resgate é promissor.
t Ad f' Disse.nos, ha pouco, um conhecedor do as,sunto, que asuas cOl11pon�n es, to as pro IS" � /sionais na indústria, comércio, facilidade de assimHaçãQ e adaptação do -i1héo, vai além cio

I
funcionalismo, medici�a" etc" que-,se supõe,'razão por que, não obstante os séculos déaban i'
trabalharem pelo bem comum, e dono, ainda conserva qualidag,es nol?res, l"'or abandono per· i
com a festa programada, auxilia. Mu o ilheo to habito ckJ trabalhl1 e da luta. J
râo os v Ih' h d' 'd

- Hoje' a vida é outra, como outros são os metodos de tra- li,
e ID os', a qUll'ln o aga

Ih P t
-,

d 'lh b Ih'/zaIhos, atendendo à solicitação ba o. ara esses nossos pa rICIOs. a I a, ,asta que es

Ministério da Agricultura no Sen
do sr_ Osni Ortiga, digno pl'esi- �pliqu�mos o apologo da montanha, que não vindo a hÓ's, te·

tido de que o Serviço de Caça e
dente daquela' instituiçã� de ca· mos de ir a ela. A recuperação da ilha nã(l póde., Tesidir

Pesca - eri Santa' Catarina _,; ri�. apenas., nos trabalhos agro_peéuários, 'lhas no al'tezanato

seja transferido para o Minis. 'I (Com Direito: ao Chá), tambeil1, fonte' de rique_z_a e réta para a emaJlcjpação tio' ho-

tério da Marinha, P2r considerar As me'sas poderão ser procu-
mem e da mulher.

.,

que o citado Ministério es.tá em rad'as' com a sra. Aurea Leal O artezanato deu abastança e felicidade aos noss,os avo·

situação mais eficiente para re- Moura e ,demais membros, bem engos, talvês agora, através da escola, seja ele a recupera-

solver.os pfobl'emas criados, <;'ÇlUl como ,os, bilhetes da rifa. çãó total de�se �equeno Parais o Ter�'eal, como viranl os

a invasão de blll'COS pesgieiros Assim, as 'pessoa§ de bQa vi)n. os olhos encantados de SaÍllt HUaire. Inocula.r no sangue do

nas -costas catarinenses, trazen- tade pOderã,? colaborár paTa um ilhéo, o trabalhó,' é terapeutica. s'álutar, é como .se lhe désse

do, assim; enorme p'l'ejuizo' para fim altruistico, compaTecendo mos uni. título ,de Doutor. Tão nobres sâo os licenciados dns
'o 'nosso Estado, pois 'impossibíli- àquela festa, que sabemos de ano Fac,uldades Aca'dêmicas, quâô nobre é o· Artezão, "
'ta a livre exploraçâ<lo dos harcos telljão, agradará plenamente, e Cada uno suo oficio, diz o castelhano. Voltemos, senho-
pesqu_eiros autorizados pelo Ser_ podem,os adiantar que serão apre res da recuperáção da ilha, à sabedoria dos_tempos e ao

viço de 'Caça ,e Pesca, O requeri- sentados n1Ímeros"sul:presa. principio positivista: - construir reconstrui!ldo :semPre.
mento foi api'ovado por ílllanimi· ·---().....O O._.()�Il.. A Prefeitura, empenhada como está ,nesta grande obra,
dade, lV!elhora O es,tado de iniciada no feFiz Acôrdo do. Fomento Agrícola, pode e deve

rumar agora para o desdobramento ,dos Grupos Escalares doJosé Lins do RêgQ Município;' nos' períodos' da manhã ou da tarde, incluindo o

RIO, ,26 (V.A.) - C')lltinua- artezanatQ no programa oficial_
melhorando cQns.ideravelmenJ:J o Al'tezanato que :fará a independência econôm-ica, das ge.
estado de saude do escritor Joaé '

r<;lc;ões ful;u:ras, afastando-as do Pater Familia - o Estado -

Lins do Rêgo, internado no hos- distribuidor,�do empreguismo vicioso e absorvente: Que' sã,�,pital dos ,Servidores Publicos; no ensino moderno, os trabalhQs' manuais dos cUrsos' pr:.
vitimado d.e uma -€Jse Hepatica . .I, marios, serão os primeiros passos para as artes 'e:" oficios?
Entretanto,,- ainda estão suqpen- E 0- Portugal redivi:v.o 'de hoje, que o Bra3H acl�l11ou, na
sas as visitas por determinação' .'

pessQa do _Gen,e�ai Cravei,ro Lope-s', veio' di�el' ao Bras'Ü da-'
médica. Ontem, Q presidente J,U's góra, que o sa,ngue 'heroico da raça que cá deixou, é capaz de
.celino Kubit'schek ,.visitou, o H.

>

to'das as árríi:ncadas e conquistas qUllndo' tem ii fren te a
José Lins dó 'Rêgo, por interme. �pet'os'idade duin Salazar. _

"

dio do ajudãnte de ordens.,. Ín-aji'l' ,�' AG'RICOLA SILV'ADO
Luiz Felipe Augusto 'BoI:ges,

E
DA ILHA

No Clichê acima vemos a fa·
mosa soprano LUCIA

MANTOVANI

'doce, pinhão, amendoim, e o fol·
mo'so "quentão", danças; a qU'l-'
drilha, e o ,grandjoso: casamentO
nl! Roça:
Traje a carater,
A apresentação da carteira ui>

Centro Acadêmico, servirá éQ,no
ingresSõ,

- Rio Do ,Sul
tário da Viação e Obras Públicas
no sentido de serem destacadas
verbas extraordinárias e espe­
ciais para o alargamento e reti­

ficaçâo daquela estrada.
Da tribuna da Casa, o deputa­

do Orlando Bértoli explicou que,
no início da presente legislatu­
ra, encaminhara projeto que de_
terminava a construção' da ,1'0-

Por' propos.tà do deputado Vol­

ney Collaço de Oliveira· a As.
sembléia Legf�l�tiva aprovou' a
redação' de telegramas enviados
à eâ�1:ara ',MlJnicijJal de Lauro
Mulle'r' e a()' seu .primeiro Pre­
feitó ,eleito, por ocasião da insta­

laçãQ, dos selJs trabalhos bem 'eo·

mo posse d,á' Governador daque_'
le municipfo catarinense, recen-

'tel'nente criado,
' '

mendação houvesse aceita_ Pe­
diu, ao finalizar seu discurso,
providência im,ediata por parte
do Govêrno do Estado.

.

TRANSFERiNCIA DE SERVIÇO

APÊLO AO SR.'� PREFEITO
Diversos moradores da Rua tos e' taxas para remóção do ii ..

xo das suas residências e veremBulcão Viana, procuraram nos·

so jQrnal par.a formularem', um

apêlo ao sr. Prefeito' Osmar Cu i
nha, no sentido de proibir qu�
a Praça da Bandeira, fronteira
à rua, se transforme na Sapu-
cáia da Capital.

' ,

E' que, com fechanlento dos
terrenos do Campo do Manejo,
os, Il!Qradores daquelas- redo-nde­
zas, que ali jogavam todo o lixo

das ,suas casas, passaram a, fa_

zê-lo n-a Praça\ da Bandei:t:a; on

de desemboca a Avenida Mauro

o lixo de outras casas, mais dis

tantes, vir amontoar-se à, fren_
te das suas, provocàndo tremen

da, fedentina. Nos dias, de ven­

to sul, ês.se lixo - contam" os

reclamantes - é levado para

TELEGRAMA" DE,
CONGRATULAÇÕES

suas casas!
Nossa reportagem, depois de

receber o apêlo, verificou, no 10·

cal, a inteira providênc.ia da quei
xa, pel� que êst� jornal faz seu­

o. apêlo dos reclamantes, ,na ceI'

teza de. que a Prefeitura -toma·

rá imediatas' e entrgi'Cas proyi.Ramos.
,

Os apelantes
nâo é possível

dências.explic-ara� que

pagarem impos·

\

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


